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A Orquídea floresce, 
cresce e aparece

PROJETO INÉDITO R$ 191 MILHÕES 

A empresa PPG, fa-
bricante mundial de 
tintas, revestimentos 
e materiais especiais, 
trouxe para a escola es-
tadual Wadih Jorge Ma-
luf, no Matão, o progra-
ma Minas em Tech, um 
projeto inédito que ofe-
rece formação gratuita 
em tecnologia digital, 
programação, impres-
são 3D, robótica e inteli-
gência artificial voltado 
para meninas.     PÁGINA 17

Pacote de obras pro-
mete colocar fim na es-
cassez de água em Su-
maré e ampliar os servi-
ços de esgotamento sa-
nitário com a meta de 
alcançar 100% de cole-
ta e tratamento dos de-
tritos, aponta balanço 
da concessionária BRK. 
A empresa informa que 
investiu R$ 191 milhões 
nos sistemas de abasteci-
mento de água e esgota-
mento sanitário.  PÁGINA 20

Meninas têm 
aulas gratuitas 
de tecnologia
digital no Matão

Obras ampliam 
abastecimento 
e tratamento 
de esgoto

A agricultora e arte-
sã, Maria Renovato, do 
Assentamento 3, em 
Sumaré, reaproveita a 
matéria-prima vegetal, 
que costuma ser jogada 
fora, e gera renda com 
a confecção de cache-
pôs, cestas, porta-joias 
e garrafas.           PÁGINA 07

Artesã 
transforma 
fibra de 
bananeira 
em objetos 
de decoração

Sumaré completa 154 anos em pleno desenvolvimento, mesmo em tempos de pandemia. Com PIB (Produto Interno Bruto) de R$ 14,8 bilhões e uma 
receita municipal próxima a R$ 1 bilhão, a Cidade Orquídea supera desafios e se transforma num dos municípios mais prósperos da RMC (Região 
Metropolitana de Campinas). Com investimentos robustos, Sumaré dá passos importantes para solucionar o problema histórico da falta d´água 
e alcançar 100% de tratamento do esgoto gerado na cidade. O município, com 286 mil habitantes, está prestes a inaugurar sua terceira UPA 24h 
(Unidade de Pronto Atendimento). A tecnologia chega às escolas e às ruas por meio da ampliação do sistema de videomonitoramento por câmeras 
inteligentes. Novos empreendimentos fortalecem a economia da cidade, geram emprego e renda. A Cidade Orquídea floresce, cresce e aparece.

Novas UPAs 24h 
vão fortalecer 

rede de urgência 
e emergência

PÁGINA 14

SAÚDE

DESENVOLVIMENTO PLANEJAMENTO

Novos investimentos ampliam PIB 
municipal e a economia prospera

‘Superamos desafios e colocamos
a casa em ordem’, diz Luiz Dalben

Sumaré chega aos 154 anos com a economia em pleno desenvolvimento. 
Em quase duas décadas, a soma das riquezas produzidas pela cidade sal-
tou de R$ 2,52 bilhões para R$ 14,8 bi, segundo dados da Fundação Seade 
(Sistema Estadual de Análise de Dados). Novos investimentos chegam à 
cidade, geram emprego e renda.                                                                      PÁGINA 03

Sumaré completa 154 anos com a oferta de mais qualidade de vida para os mo-
radores e o sentimento de vitória diante da superação de desafios. Quem afir-
ma é o prefeito Luiz Dalben, que está no segundo mandato, e governa a cidade 
desde 2017. Nesse período, conta, foi preciso muito planejamento e gestão efi-
ciente dos recursos financeiros para “colocar a casa em ordem”.     PÁGINAS 06 e 07
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Nesta terça-fei-
ra, 26 de ju-
lho, Sumaré 

completa 154 anos e 
uma marca que a ci-
dade tem projetado ca-
da vez mais é a da lu-
ta permanente pela qualida-
de de vida para todos, de to-
dos os segmentos, de todas as 
regiões. Essa é a marca da ci-
dadania plena, dos valores re-
publicanos, da verdadeira au-
tonomia e independência que 
o Brasil inteiro persegue.

Colocar os serviços públi-
cos a serviço de todos, de for-
ma igualitária e democrática, 
foi o eixo central de meus dois 
mandados como prefeito de 
Sumaré, entre 1997 e 2004. Na-
quele período, com o apoio dos 
sumareenses comprometidos 
com o bem público acima de 
tudo, conseguimos dar a vol-
ta por cima, tirando a cidade 
de um histórico de estagnação, 
rumo a um momento novo. 

Sumaré foi coloca-
da onde sempre deve-
ria estar, em primeiro 
plano no contexto das 
grandes cidades pau-
listas e brasileiras e, 
sobretudo, no âmbi-

to da Região Metropolitana 
de Campinas (RMC). Como 
prefeito justamente no mo-
mento de criação da RMC, 
em 2000, pude comprovar 
na prática como é importan-
te uma ação em cooperação, 
com a integração de esfor-
ços, para que toda a região 
fosse beneficiada. 

Como presidente do Con-
selho de Desenvolvimento da 
Região Metropolitana, tive-
mos a oportunidade de levar 
para o cenário da RMC, a vi-
são que procuramos imple-
mentar em Sumaré, de pro-
mover a igualdade no aces-
so aos serviços públicos, pe-
lo respeito integral aos direi-
tos de cidadania escritos na 

Constituição de 1988.
Com essa postura de união 

de esforços, a região conse-
guiu, por exemplo, maior vo-
lume de água liberada pelo 
Sistema Cantareira, por oca-
sião da renovação da outorga 
em 2004. Aquela conquista foi 
fundamental para toda a re-
gião das bacias dos rios Piraci-
caba, Capivari e Jundiaí (PCJ).

Pois este espírito de demo-
cratizar os serviços públicos, 
de levá-los para todas as pes-
soas, de todas as regiões, é o 
que prevalece agora, nos dois 
governos de Luiz Dalben. Con-
seguindo sanar as finanças 
municipais, o prefeito tem se 
empenhado de forma intensa 
na elevação da qualidade dos 
serviços e de seu acesso a to-
dos sumareenses, em saúde, 
educação, segurança pública 
e demais áreas essenciais. 

Agora como deputado es-
tadual, o primeiro eleito pela 
querida Sumaré, estou junto 

com o prefeito Luiz Dalben na 
luta sem tréguas pela melho-
ria permanente das condições 
de vida dos sumareenses. E o 
mesmo conceito essencial, de 
democratização dos serviços 
públicos, presente em meus 
dois mandatos como prefei-
to e, nesse momento, nos go-
vernos de Luiz Dalben, estou 
buscando seguir na Assem-
bleia Legislativa, tendo o mu-
nicipalismo como norte, como 
bússola para ação. É o espíri-
to de Sumaré sendo levado a 
todo território paulista.

Hoje é dia de celebração, de 
agradecer a Deus por tudo o 
que tem feito por nossa cidade 
e de pedir para que continue 
nos iluminando para sempre 
atuar com justiça e responsa-
bilidade. Parabéns Sumaré, 
conte conosco para que essa 
cidade seja cada vez mais bo-
nita, prazerosa de se viver, on-
de seu morador sente orgulho 
do chão onde pisa e trabalha!

Iniciamos esse tex-
to com a “Ata nú-
mero um. Assem-

bleia Geral de consti-
tuição da Associação 
dos Engenheiros e Ar-
quitetos de Sumaré - 
AEAS, aprovação de seus es-
tatutos sociais e eleição e pos-
se dos membros da Diretoria 
e do Conselho Deliberativo. 
Aos vinte dias do mês de maio 
do ano de um mil novecen-
tos e oitenta e dois, no plená-
rio da Câmara Municipal de 
Sumaré, à Travessa Primeiro 
Centenário nº 32, sob a pre-
sidência do engenheiro Mar-
cos Aurélio De Marchi com 
a presença dos senhores en-
genheiros e arquitetos Iver-
son José Ricatto, Marcos Hi-
pólito, Gil Martini Paula, Os-
mar Miranda Junior, Anto-
nio Alexandre França, Delfi-
no Martins de Camargo Pen-
teado Neto, Marcos Aurélio 
De Marchi, Márcio José Vas-
concellos, Arivaldo Marango-
ni, Ana Regina Gameiro Cap-
pelli, Noemi Pizarro Del Va-
le, Nelson Sigemoto, Luis Fer-
nando Cia, Enio De Melo Ro-
drigues e Luís Falivene Neto e 
do advogado Dr. Sidney Fóffa-
no.” Por estes dizeres, devi-
damente documentados, es-
tá consolidado o nascimento 
da AEAS-Associação dos En-
genheiros e Arquitetos de Su-
maré, gravando em ardente 
ferro o madeiro da construção 
de um novo capítulo na histó-
ria de Sumaré: a fundação de 
uma entidade grandiosa, vol-
tada ao aperfeiçoamento téc-
nico, científico e cultural dos 
profissionais

e focada no desenvolvimen-
to nacional e bem estar da po-
pulação. Queremos, agrade-
cer em nome dos profissionais 
de nossa cidade aos 15 abne-
gados profissionais acima ci-
tados, que tiveram a brilhan-
te e valorosa ideia de consti-
tuir essa honrosa e importan-
te entidade.

A AEAS - Associação de En-
genheiros e Arquitetos, fun-

dada em 20 de maio 
de um mil novecentos 
e oitente e dois, é uma 
entidade civil sem fins 
lucrativos, voltada ao 
aperfeiçoamento téc-
nico, científico e cul-

tural dos profissionais que a 
congregam, sempre tendo co-
mo fulcro o desenvolvimen-
to social.

A presente alocução versará 
sobre a Ambivalência, a mar-
ca do ser humano, e que va-
le também, para a nossa re-
lação com a Tecnologia. De-
pois da invenção da roda e do 
domínio do fogo, os aconteci-
mentos mais direcionados às 
mudanças incríveis na huma-
nidade foram o aparecimen-
to da Escrita e, depois, o do 
Livro. No presente momento 
ou já há algum tempo recen-
te, a Internet determinou um 
impacto enorme em relação 
aos acontecimentos anterio-
res. Ficou claro que a Revo-
lução Tecnológica é o grande 
bastião das mudanças rápidas 
numa forma surpreendente. 
O mundo ‘on line’ irradiou-
-se em todo o universo, como 
se navegasse à Velocidade da 
Luz. Mas, esse impressionan-
te avanço eivado de inúmeras 
vantagens, preocupa a mui-
tos no que diz respeito à desu-
manização do humano. E, fi-
cou bem claro que: a Tecnolo-
gia existe para nos poupar ou 
privar de algum esforço fei-
to manualmente. Eis, aqui, a 
grande ambivalência vivida 
em nosso dia a dia.

Continuando nessa seara, 
como seria, no auge da pande-

mia, se não tivéssemos os re-
cursos de mídia, de compar-
tilhamento, de dar aulas vir-
tuais - quanta coisa aconte-
ceu. Muitos de nós puderam 
manter uma rotina de tra-
balho, de estudos, falar com 
quem nos é importante - fo-
mos salvos de um isolamen-
to ainda maior, graças à in-
ternet. Então, para nós todos 
que pensamos na ambivalên-
cia da internet, pensemos co-
mo seria a 10 ou 15 anos atrás, 
em que grau teria acontecido 
esse isolamento.

Numa analogia, a tecnolo-
gia é a árvore que produz as 
flores do conhecimento e os 
frutos da sabedoria. Mas, cabe 
a cada um, cultivar essas flo-
res e apanhar esses frutos, de 
acordo com a formação cultu-
ral e a cognição ou a intelec-
ção de cada um. O homem é 
um ser eminentemente polí-
tico e tecnológico, porém, a 
sapiência o incorpora em pri-
meiro plano.

E, é nesse contexto, que 
os profissionais que congre-
gam a nossa Entidade, entre 
eles, Engenheiros, Arquite-
tos e Agrônomos, na crista da 
onda da tecnologia, tem as-
similado e propiciado meios 
mais precisos e modernos de 
exercerem as suas atividades 
e funções no âmbito pessoal 
e profissional, aos munícipes 
de Sumaré.

Apenas como recordação 
em 1.996 a AEAS ajudou na 
realização da festa do Toma-
te acontecida na antiga UL-
TRAFÉRTIL, hoje Faculdades 
Anhanguera, com exposições 

e vendas de produtos agríco-
los, shows artísticos e o con-
curso da Rainha do Tomate e 
também o sexto encontro dos 
Produtores de Tomate do Es-
tado de São Paulo. Esse evento 
marcou a cidade de Sumaré.

Já, nos anos de 2013/2014, 
foi instituído a Primeira Ver-
são do Projeto Simplificado, 
visando a facilitação e rapi-
dez na aprovação de Proje-
tos Residenciais, Comerciais 
e Industriais, onde a AEAS 
atuou de forma decisiva e in-
conteste para a implantação 
do mesmo.

No momento presente, co-
mo é de conhecimento públi-
co está em andamento um es-
tudo para a construção de um 
Tratamento de Resíduos Sóli-
dos na cidade de Nova Odes-
sa para atender sete cidades 
de nossa região, inclusive a ci-
dade de Sumaré e, a AEAS fa-
rá parte de uma comissão pa-
ra analisar somente e prefe-
rencialmente a parte técnica 
do projeto a ser implantado.

Nesta oportunidade em que 
comemoramos o 154º Aniver-
sário do Município de Sumaré, 
a AEAS tem a proeminência e 
a alegria de, em nome de seu 
Presidente, Engenheiro Civil 
José António Picelli Gonçal-
ves, de seus diretores e de seus 
associados, cumprimentar a 
todos os sumareenses, por es-
ta magna data. Não foi fácil e 
nem deixará de ser custoso à 
condução de nossos destinos 
dentro das conjunturas políti-
cas, econômicas e sociais que 
nos acompanham. Porém, a 
AEAS exercendo os seus ser-
viços de orientação, divulga-
ção e assimilação da técnica, 
da ciência e da cultura, conti-
nuará servindo à toda a cole-
tividade da melhor maneira 
possível, como o tem feito há 
anos, desde a sua fundação.

Rogamos ao nosso Protetor 
Maior que continue ilumin-
do o caminho da população 
Sumareense com muita Paz, 
Amor e Sabedoria.

Salve Salve Sumaré.
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Sumaré, 154 anos: uma cidade que 
projeta a qualidade de vida para todos

Aniversário do Município de Sumaré – 154 anos

Antônio Dirceu Dalben é deputado estadual

Engenheiro José António Picelli Gonçalves é Presidente da AEAS
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Concurso 2503
Sábado, 23 de Julho de 2022 
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Clima Região

Sol o dia todo sem nuvens 
no céu. Noite de tempo 

aberto ainda sem nuvens. 

TEMPERATURA

Mínima 14o    l    Máxima 31o

A presente alocução versará sobre a 
Ambivalência, a marca do ser humano, e 

que vale também, para a nossa relação com 
a Tecnologia. Depois da invenção da roda 
e do domínio do fogo, os acontecimentos 

mais direcionados às mudanças incríveis 
na humanidade foram o aparecimento da 

Escrita e, depois, o do Livro...



Município investe em obras públicas para
atrair mais empresas, gerar emprego e renda
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Em quase duas décadas, a soma das riquezas produzidas pela cidade saltou 
de R$ 2,52 bilhões para R$ 14,8 bi, segundo dados da Fundação Seade

Sumaré chega aos 154 
anos com a economia em 
pleno desenvolvimento. 
Dados da Fundação Sea-
de (Sistema Estadual de 
Análise de Dados) apon-
tam que o PIB (Produto 
Interno Bruto) da cidade 
é quase seis vezes maior 
que duas décadas atrás. 
Em 2002, a soma de to-
da riqueza produzida pe-
lo município era de R$ 
2,52 bilhões. Agora, é de 
R$ 14,8 bilhões. Segundo 
os indicadores, em 2019 
(ano do último levanta-
mento divulgado pelo 
órgão), o setor de servi-
ços respondia por 56,3% 
da riqueza gerada pelo 
município, seguido da 
indústria (33,6%), admi-
nistração pública (8,6%) 
e agropecuária (1,6%).

Neste período, o PIB 
por habitante também 
cresceu. Em 2002, o PIB 
per capita de Sumaré 
era de R$ 12, 5 mil. Em 
2019, passou para R$ 53, 
1 mil. O salário médio 
do trabalhador de Su-
maré é de R$ 4.027, su-
perior à média salarial 
do Estado de São Pau-
lo, que é de R$ 3.612,00, 
aponta o último estudo 
do Seade, em 2020.

Mesmo em tempos de 
pandemia, a cidade con-
tinua a receber investi-
mentos do setor privado, 
segundo a Secretaria de 
Desenvolvimento da Pre-
feitura. O shopping Park-
City Sumaré é um exem-
plo citado pela Adminis-
tração de grande em-
preendimento que che-
gou à cidade, em 2019, 
com geração de quase 3 
mil empregos e investi-
mento e R$ 100 milhões.

Para Rogério Araújo, 
especialista em finan-
ças e investimentos, o 
aumento da produção 
de riqueza em Sumaré é 
resultado da chegada de 

Progresso: setor de serviços é responsável por 56,3% do PIB de Sumaré, seguido da indústria (33,6%) 

Economia prospera com novos 
investimentos e crescimento do PIB 

EDSON DONIZETE | CEDIDA

De acordo com a asses-
soria de imprensa da Pre-
feitura de Sumaré, os in-
vestimentos em obras pú-
blicas com recursos mu-
nicipais e parcerias com 
os governos estadual, fe-
deral, além do setor priva-
do, têm atraído novos em-
preendedores para a ci-
dade, a exemplo do Shop-
ping ParkCity Sumaré.

Segundo a Prefeitura, 
desde janeiro deste ano, 
foram criadas 2.668 va-
gas de emprego na cida-
de, segundo dados do Ca-
ged (Cadastro Geral de 
Empregados e Desem-
pregados), e Sumaré é a 
quarta cidade da RMC 
(Região Metropolitana 
de Campinas) com me-
lhor saldo de postos de 
trabalho.

“É uma cidade com po-
sição estratégica para ne-
gócios. Nosso objetivo é 
trabalhar para trazer pa-

ra o município grandes 
empresas e empreendi-
mentos que contribuam 
com o crescimento da ci-
dade, geração de empre-
gos e renda para a popu-
lação e impulsionem a 
economia”, afirma o pre-
feito Luiz Dalben. 

A Prefeitura assina-
la que Sumaré é uma 
cidade com grande po-
tencial para vários ti-
pos de investimentos e 
conta com logística pri-
vilegiada, o que contri-
bui para atrair novos em-
preendedores. O muni-
cípio, destaca a Secreta-
ria de Desenvolvimento 
Econômico, é o segundo 
maior mercado consumi-
dor da Região Metropoli-
tana de Campinas, corta-
da por rodovias impor-
tantes do Estado, próxi-
ma ao aeroporto de Vi-
racopos, e uma grande 
área de expansão imobi-

liária, além de oferta de 
mão-de-obra capacitada. 

Outro diferencial do 
município é abrigar o 
maior porto seco da 
América Latina e está 
próximo ao porto de San-
tos. A cidade conta com 
a RUMO Logística, con-
cessionária que admi-
nistra a malha ferroviá-
ria que passa por Suma-
ré. É do terminal locali-
zado na região da Área 
Cura, que saem os mais 
diversos produtos manu-
faturados - naturais, ele-
trônicos e automotivos. 

Segundo a Secreta-
ria de Desenvolvimen-
to Econômico, o municí-
pio “não tem medido es-
forços em apoio à classe 
empresarial”. Um exem-
plo, informa a Secreta-
ria, é o Posto do Sebrae 
Aqui, que coloca diver-
sos serviços à disposição 
dos empreendedores. São 

palestras, cursos e ofici-
nas nas áreas de serviços, 
comércio e indústria – to-
dos de grande valia para 
fortalecer o polo empre-
sarial. O projeto “Mulher 
Mais” foi implantado na 
cidade, oferecendo quali-
ficação profissional gra-
tuita às mulheres cadas-
tradas nos programas so-
ciais desenvolvidos pela 
Prefeitura.

A Administração tam-
bém ressalta que valoriza 
os comerciantes locais. 
Para isso, novas feiras li-
vres foram inauguradas – 
incluindo as feiras notur-
nas. “Destaque ainda pa-
ra o comércio forte, prós-
pero e competitivo. Su-
maré atraiu nos últimos 
anos empresas de peque-
no e médio porte, como 
lojas de rede, clínicas es-
pecializadas, e do setor 
de serviços”, informa no-
ta da Prefeitura.

O empresário Cris-
tiano Anselmo, CEO 
da empresa É Pra Já 
Impressões Inteli-
gentes, é um dos em-
preendedores que 
acreditam no poten-
cial de Sumaré e aju-
da a cidade a ampliar 
o PIB do município. 
Há 15 anos na cida-
de, a empresa atua no 
mercado de outsour-
cing de impressão e 
gera mais de 100 em-
pregos entre direitos 
e indiretos. 

De acordo com a as-
sessoria de imprensa 
da É Pra já, a empre-
sa possui uma cartei-
ra com mais de 7500 
clientes em todo o 
Brasil e oferece solu-
ções de aluguel de im-
pressoras, programas 
de gerenciamento de 
impressões, manuten-
ção de equipamentos 
e suprimentos. 

Recentemente, a 
empresa lançou o EPJ 
SalesTAG TV Indoor 
com o objetivo de di-
vulgar produtos e ser-
viços da cidade, por 
meio de aparelhos de 
televisão instalados 

em pontos estratégi-
cos de Sumaré, uma 
iniciativa em prol da 
retomada da econo-
mia no pós-pandemia.

“Com essa iniciati-
va, queremos contri-
buir com a divulgação 
do comércio da cidade 
e incentivar os mora-
dores a consumirem 
aqui porque Sumaré 
tem uma grande di-
versidade de serviços 
e produtos”, comen-
ta Cristiano Anselmo, 
que também é diretor 
da Acias.

A PPG, fabrican-
te mundial de tintas, 
revestimentos e ma-
teriais especiais está 
há 20 anos em Suma-
ré. Em dezembro do 
ano passado, a empre-
sa anunciou o investi-
mento de 2,7 milhões 
de dólares para a am-
pliação em 40% da ca-
pacidade de produção 
da fábrica de tinta em 
pó, que integra o com-
plexo industrial de 
Sumaré. As obras de 
ampliação serão ini-
ciadas ainda em nes-
te ano (veja reporta-
gem na página 17).

Empresas acreditam 
no potencial da cidade

mais indústrias, a partir 
de 2002, e o crescimen-
to da população. “Des-
sa forma, a cidade se tor-
nou estável em questão 
de moradia e empregos, 
trazendo assim mais va-
lor econômico para as 
pessoas, mais dinheiro 
no bolso. E isso contri-
buiu para que as empre-
sas de comércio e servi-
ços da cidade cresces-
sem e se expandissem. 
Assim, a cidade se trans-
forma num polo de co-
mércio, prestação de ser-
viço, além do industrial”, 
analisa Araújo.

“Uma outra coisa que 
fez Sumaré ser mais mo-
radia das pessoas é sua 
proximidade com Cam-
pinas e outras cidades 
da RMC (Região Metro-

politana de Campinas). 
Isso faz com que as pes-
soas morem muito mais 
em Sumaré e trabalhem 
em Americana, Sumaré, 
Nova Odessa, Campinas, 
Hortolândia e, aí, gera 
mais pessoas, mais co-
mércio, mais serviços”, 
completa o especialista.

O presidente da Acias 
(Associação Comercial, 
Industrial e Agrope-
cuária de Sumaré) Feli-
pe Alberto Verza Ferrei-
ra, observa que a logísti-
ca da cidade, servida pe-
las principais rodovias 
do país (Anhanguera e 
Bandeirantes), contribui 
para a prosperidade eco-
nômica da cidade. 

“O comércio e presta-
ção de serviços são pe-
ças fundamentais no 

crescimento e desen-
volvimento de Suma-
ré...Nessas duas déca-
das, muitas transpor-
tadoras, que são presta-
doras de serviço, insta-
laram-se na cidade ge-
rando uma receita lim-
pa, ou seja, sem impac-
to ambiental o que tam-
bém ocorre nas receitas 
oriundas do comércio. 
Além disso, no mesmo 
período, a população da 
cidade teve um acrésci-
mo de cerca de 21.000 
pessoas, ou seja, novos 
consumidores, o que re-
forçou os comércios lo-
cais/regionais, colocan-
do a cidade na mira de 
grandes redes as quais 
se instalaram na cida-
de”, contextualiza o pre-
sidente da Acias.

PIB: R$ 14, 8 bilhões 

PIB Per Capita: R$ 53, 1 mil
Shopping: 01

Receita Municipal: R$ 995,5 milhões 
(previsão 2022)

RAIO-X ECONÔMICO 

Fonte: Fundação Seade e Prefeitura
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Recursos de emendas parlamentares ajudam Sumaré a dar salto em desenvolvimento 
urbano e social com duplicação de vias, novas unidades de saúde, conquista de viadutos, 

além de serviços inéditos como o Poupatempo e o restaurante popular Bom Prato

Sumaré completa 154 
anos com muitos motivos 
para comemorar. Quem 
afirma é o deputado es-
tadual Dirceu Dalben. Por 
meio de emendas parla-
mentares, Dalben conta-
biliza destinação ao mu-
nicípio de R$ 22,3 mi-
lhões, principalmente 
para as áreas da Saúde 
e obras de Infraestrutu-
ra. Além disso, também 
conquistou importantes 
investimentos para a ci-
dade, como a duplicação 
da Rodovia Adauto Cam-
po Dall’Orto, a recupera-
ção de estradas vicinais, a 
construção de novas pon-
tes, a retomada das obras 
da ETEC (Escola Técnica 
Estadual) e a garantia de 
uma unidade do restau-
rante popular Bom Prato 
– melhorias, afirma o par-
lamentar, que garantem 
mais desenvolvimento 
para a cidade, mais qua-
lidade de vida e justiça so-
cial à população.

“É uma satisfação mui-
to grande poder contri-
buir com o progresso 
de Sumaré, cidade onde 
constituí minha família 
e onde escolhi viver, com 
muito orgulho. Deus tem 
nos abençoado e, em par-
ceria com o prefeito Luiz 
Dalben, estamos avan-
çando em questões im-

Deputado Dalben destina R$ 22,3 mi 
para investir em saúde e obras

FOTOS: DIVULGAÇÃO

PARCERIA PARA O PROGRESSO

Rodovia Adauto Cam-
po Dall’Orto: via foi du-
plicada (com passarela de 
pedestres ainda em an-
damento) com apoio do 
deputado.

Conforme o balanço 
de ações divulgado pelo 
deputado Dalben, a du-
plicação da ponte da Es-
trada Mineko Ito, a Estra-
da do Barreiro, está em 
andamento. A melhoria 
acontece com recursos de 
emendas parlamentares, 
com o objetivo de organi-
zar a mobilidade na re-

gião e garantir maior se-
gurança viária, ressalta 
Dalben.

A obra de construção 
da ETEC (Escola Técni-
ca), no Jardim Luiz Cia, 
foi retomada e a constru-
ção do prédio está em rit-
mo acelerado. Atualmen-
te, Sumaré conta com 
dois pólos da ETEC, que 
funcionam na Escola Es-
tadual João Franceschi-
ni, com o curso de Admi-
nistração, e na FATEC, 
com o curso de logística. 
Com a construção do pré-

dio próprio, será possível 
centralizar as atividades 
e ampliar a quantidade 
de cursos e alunos aten-
didos. A previsão é que, 
na nova unidade, sejam 
oferecidos os cursos téc-
nicos de Eletrônica, Lo-
gística, Meio Ambiente e 
Química. Os cursos inte-
grados ao Ensino Médio 
ainda serão definidos. 
A ETEC Sumaré conta-
rá com bloco administra-
tivo e pedagógico, giná-
sio poliesportivo, canti-
na com refeitório e por-

taria de acesso.
Ao longo de seu man-

dato, Dalben também já 
conquistou diversos ou-
tros investimentos im-
portantes do Estado pa-
ra o município, como um 
novo curso na FATEC (Fa-
culdade de Tecnologia), 
ensino integral em mais 
escolas estaduais, novas 
viaturas policiais, a refor-
ma da Delegacia de Polí-
cia Civil e uma delegada 
para a DDM (Delegacia de 
Defesa da Mulher), linhas 
de ônibus metropolita-

portantes, que vão im-
pactar muito positiva-
mente na qualidade de 
vida da população. São 
emendas para o custeio 
da Saúde, ambulâncias, 
vans para o transporte de 
pacientes, reformas e am-
pliações de unidades de 
saúde, obras de infraes-
trutura, pavimentação e 
recape, para implantação 
de novos espaços de es-
portes, cultura, lazer, aca-

demias ao ar livre e mini 
arenas esportivas, equi-
pamentos para a Defe-
sa Civil e também temos 
apoiado entidades assis-
tenciais e de inclusão so-
cial, que prestam relevan-
tes serviços para aqueles 
que mais precisam”, des-
tacou o deputado.

Dalben também des-
taca que tem trabalha-
do muito para auxiliar o 
Hospital Estadual Suma-

ré, lutando pela manu-
tenção de atendimentos e 
contribuindo com a Pre-
feitura na construção de 
novas unidades de saú-
de, como as UPAs (Uni-
dades de Pronto Atendi-
mento) Maria Antonia, 
Área Cura e Picerno.

Além de contribuir 
com o desenvolvimen-
to da cidade por meio de 
suas emendas parlamen-
tares, Dalben conta que 

intermediou e conquis-
tou junto ao Governo do 
Estado outras importan-
tes melhorias para a po-
pulação. “São obras de 
grande porte que a Pre-
feitura não conseguiria 
fazer frente sozinha”, ob-
serva o deputado. Após a 
intervenção de Dalben, 
a Rodovia Adauto Cam-
po Dall’Orto foi duplica-
da (com a passarela de 
pedestres ainda em an-
damento), melhorando o 
acesso dos moradores de 
Sumaré e Paulínia à Ro-
dovia Anhanguera.

Outras obras de in-
fraestrutura, como o re-
capeamento de ruas e 
avenidas, a duplicação 
de um trecho da Aveni-
da Rebouças, a implanta-
ção de calçada e ciclovia, 
na Avenida Selmi, tam-
bém contam com o apoio 
do deputado.

De acordo com balanço 
divulgado pela assessoria 
de imprensa do deputa-
do, os sumareenses ainda 
estão sendo beneficiados 
com a recuperação e mo-
dernização de outras im-
portantes estradas. Por 
meio do programa esta-
dual, a Estrada Mineko 
Ito (ligação entre a região 
de Nova Veneza e região 
da Área Cura) foi recupe-
rada, a Rodovia Virgínia 

Viel Campo Dall’Orto, via 
de acesso entre a região 
central e a Anhanguera, e 
a estrada de ligação com 
Monte Mor estão passan-
do por melhorias e as es-
tradas SMR 346 (Têxtil 
Assef Textil) e João Ar-
genton (ligação Sumaré 
/ Nova Odessa) também 
receberão asfalto novo, 
assinala a prestação de 
contas.

“É importante lembrar 
que essas são vias de res-
ponsabilidade dos muni-
cípios, mas conseguimos 
investimentos do Estado. 
São os impostos da po-
pulação sendo revertidos 
em melhorias na própria 
cidade”, explicou Dalben.

Pela primeira vez na 
história da cidade, Su-
maré sediou uma audiên-
cia pública do Orçamento 
Estadual, que foi presidi-
da pelo deputado Dalben. 
“Tivemos uma participa-
ção recorde, com a apre-
sentação de demandas 
fundamentais para me-
lhorar a qualidade de vi-
da da população da RMC 
(Região Metropolitana de 
Campinas). Muito hon-
rado pela oportunidade 
de trazer a Alesp e o Go-
verno do Estado para Su-
maré e pelo grande en-
contro regional realiza-
do”, disse.

Viadutos, retomada da obra da ETEC, 
Poupatempo e Restaurante Bom Prato

nos, entre outros.
Outra luta do mandato 

de Dalben está relaciona-
da ao contrato assinado 
entre a empresa Rumo – 
que é a concessionária da 
Malha Ferroviária Paulis-
ta – e a ANTT (Agência 
Nacional de Transportes 
Terrestres), garantindo a 
construção de novos via-
dutos na cidade.

Além disso, a cidade es-
tá sendo beneficiada com 
programas sociais como o 
Vale Gás, Alimento Solidá-
rio, Cesta Verde, Dignida-
de Íntima, instalação do 
Poupatempo, do Restau-
rante Bom Prato – todos 
custeados pelo Estado.

“São muitos investi-
mentos estaduais para 

Sumaré, conquistados 
com apoio do nosso man-
dato em parceria com o 
prefeito Luiz Dalben. E, 
neste aniversário de 154 
anos, reiteramos nosso 
compromisso de realizar 
um mandato participati-
vo e trabalhar para que a 
cidade continue em cres-
cente desenvolvimento, 
referência em qualidade 
de vida e justiça social pa-
ra todos. Desejo que Deus 
abençoe a todos os suma-
reenses com muita saúde, 
prosperidade e que pos-
samos continuar unidos, 
lutando e dando o nosso 
melhor pela nossa cida-
de. Contem sempre com 
a família Dalben”, finali-
zou o deputado.

Dirceu Dalben: neste aniversário de 154 anos, 
reiteramos nosso compromisso de realizar um 
mandato participativo e trabalhar para que a 
cidade continue em crescente desenvolvimento
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PARABÉNS

nossa
cidade!

Que Deus
abençoe

DIRCEU DALBEN
Deputado Estadual

LUIZ DALBEN
Prefeito

HENRIQUE STEIN
Vice-Prefeito

Moradores ainda comemoram a chegada do centro de compras, inaugurado 
2 anos atrás, com mais de 100 lojas e modernas salas de cinema

A chegada do Shop-
ping ParkCity Sumaré é 
um marco na história da 
cidade. Moradores ainda 
comemoram a inaugura-
ção do primeiro centro 
de compras do municí-
pio, dois anos atrás, com 
geração de 2,9 mil empre-
gos e investimento de R$ 
100 milhões. Com o em-
preendimento, a cidade 
voltou a ter salas de cine-
ma. Em 2016, o único ci-
nema de rua do municí-
pio encerrou as atividades 
(veja texto abaixo).

“Com o shopping Suma-
ré ficou com cara de cida-
de de verdade. A gente 
sentia falta porque cidades 
da região mais novas que 
a nossa, como Hortolân-
dia, já tinham shopping 
e a gente não”, comenta a 
designer de interiores Ve-
ra Lúcia Ribeiro, 42 anos.

Para o motorista Cle-
verson Batista, 38 anos, o 
centro de compras trouxe 
comodidade para quem 
vive em Sumaré. “Passa-
mos a ter opção de fre-
quentar o shopping da 
nossa própria cidade. Não 
precisamos mais levar 
nossos filhos para cine-
mas da região”, assinala.

Inaugurado no dia 14 
de novembro de 2019, o 
ParkCity Sumaré conta 
com mais de 17 mil me-
tros quadrados de área 
comercial, distribuídos 
em cinco lojas âncoras, 
três megalojas, 87 lojas sa-
télites e 15 quiosques com 
as mais desejadas marcas 
do varejo nacional e inter-
nacional. O espaço ainda 
conta com 600 vagas pa-
ra estacionamento.

De acordo com a as-
sessoria de imprensa do 
ParkCity Sumaré, somen-
te no ano passado o em-
preendimento atraiu 20 
novas operações, am-
pliando o mix de opções 
de consumo para os clien-
tes da cidade e da região.

“Nesses mais de dois 
anos de funcionamento, o 
Shopping ParkCity Sumaré 

Progresso: Shopping ParkCity Sumaré, localizado na Avenida Rebouças 

Shopping fortalece a economia local 
com geração de quase 3 mil empregos

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL

Com a chegada do 
shopping, Sumaré vol-
tou a ter salas de cine-
ma. É que desde o fe-
chamento do Cine Su-
maré, em 2016, que fun-
cionava na rua Justino 
França, na região cen-
tral, moradores tinham 
que ir para outras cida-
des assistir filmes.

As salas de cinema da 
rede Cineflix possuem 
capacidade para até 500 
pessoas. Duas salas têm 
a tecnologia 3D e outras 
duas são VIPs. O com-
plexo para exibição de 
filmes integra a área de 

lazer e entretenimento 
do shopping.

De acordo com infor-
mações divulgadas pe-
la Cineflix, quando o ci-
nema foi inaugurado, o 
grande destaque do novo 
empreendimento são as 
duas salas vips, compos-
ta por tela gigante e pol-
tronas mais espaçosas, 
confortáveis e articula-
das eletronicamente. 

As outras salas de 
exibição atendem o pa-
drão stadium, com es-
paço para portadores 
de necessidades espe-
ciais, poltronas espe-

ciais para espectado-
res obesos. 

Namoradeiras tam-
bém fazem arte da es-
trutura para os casais 
se sentirem mais à von-
tade, além de booster 
(assento elevado) para 
o público infantil. 

Em uma área total de 
1.412 m², o hall externo 
do complexo de cine-
ma é horizontal e dis-
ponibiliza dois sanitá-
rios em sua estrutura, 
espaço reservado para 
bilheteria/bomboniere 
e quatro terminais de 
autoatendimento.

Município volta a ter cinema ‘em casa’

A história da esco-
lha do nome Sumaré 
foi contada em 2004, 
no livro “Sumaré por 
inteiro”, do jornalista 
Josemil Rodrigues, en-
tão diretor de Comuni-
cação da Prefeitura. Na 
obra, Rodrigues narra 
o relato do aposentado 
Henrique Pedroni e de 
sua esposa Izaíra Pan-
cotti Pedroni.

Segundo eles, a or-
quídea era de uma es-
pécie muito comum 
na região nos anos de 
1940, quando houve a 
troca do nome da cida-
de. Até então, Suma-
ré se chamava Rebou-
ças. O aposentado con-
tou que organizava ex-
cursões para a Serra do 
Japi, em Jundiaí, com 
o objetivo de encontrar 
espécies de orquídeas 
na reserva ambiental.

“Lá na mata, um dos 
colegas viu uma orquí-
dea em cima de uma 
árvore e a achou boni-
ta, grande... Eu sabia 
os nomes das plantas 
e aquela era uma Su-
maré”, relembrou Pe-
droni, em 2002, quan-
do foi entrevistado pe-
lo autor do livro.

Ele contou que o ami-
go trouxe algumas mu-
das da planta para a an-
tiga Rebouças e, quando 
houve o plebiscito para 
trocar o nome da cida-
de, sugeriu o nome da 
orquídea. “O colega que 
encontrou a orquídea 
estava na reunião que 
ia escolher a nova deno-
minação da cidade. Foi 
distribuído um bilheti-
nho e cada um escolhia 
o nome que queria. Ele 
sugeriu Sumaré e saiu 
pedindo que as pessoas 
votassem na sua suges-
tão, e Sumaré venceu”, 
recordou Pedroni.

O povoado que, anos 
de depois, se transfor-
maria no município de 
Sumaré foi fundado em 
26 de julho de 1868 com a 
construção da capela de-
dicada à Nossa Senhora 
de Sant’Ana, que se tor-
nou padroeira da cidade.

Registros históricos 
relatam que o nome Su-
maré foi escolhido dez 
anos antes da emanci-
pação político-admi-
nistrativa do município, 
que conquistaria a sua 
independência de Cam-
pinas no 1° de janeiro de 
1953. Sumaré é elevada 
à condição de Comarca 
no ano de 1964.

A orquídea Sumaré 
produz flores amare-
las, com pintas marrons 
avermelhadas. Costu-
ma florescer no início 
da primavera. As flores 
duram cerca de 30 dias. 
Segundo orquidófilos, 
essa espécie de orquí-
dea é considerada uma 
das plantas mais fasci-
nantes e conta com cer-
ca de 50 espécies.

Símbolo de Sumaré, 
que tem o codinome 
de Cidade Orquídea, a 
planta figura nos ver-
sos do hino da cidade, 
de autoria do maestro 
Oswaldo Urban. “Sobre 
o solo fecundo o labor, 
semeou a sementes de 
fé, das sementes nasceu 
uma flor, e esta flor se 
chamou Sumaré...”.

HOMENAGEM
Em fevereiro des-

te ano, o município re-
cebeu um monumento 
em formato de orquídea, 
produzido em aço inox, 
de sete metros de altu-
ra, que está instalado no 
Shopping ParkCity Su-
maré. A obra de arte é 
do renomado escultor 
Rodrigo Bittencourt.

Rebouças vira Sumaré, 
uma espécie de orquídea

surpreende a todos com a 
atração de investimento e a 
transformação do cenário 
econômico regional”, afir-
ma nota do Shopping. 

O potencial econômi-
co e de consumo de Su-
maré, que conta com um 
dos maiores polos indus-
triais do interior do Esta-
do e um sistema de logís-
tica privilegiado, propício 
ao varejo, levaram os em-
preendedores a escolher o 
município para investir.

SONHO 
Para o prefeito Luiz 

Dalben, a conquista do 
shopping é um sonho rea-
lizado. “Nós trabalhamos 
para ter um shopping por 
mais de 40 anos e eu te-
nho o orgulho de estar 
prefeito no momento em 
que foi instalado”, afirma 
o prefeito.

“Tudo isso movimenta 
o mercado e a cidade. São 
aproximadamente 3 mil 
empregos diretos e indi-

retos gerados e o aumento 
do fluxo de visitantes de 
Sumaré”, completa Luiz 
Dalben.

O Shopping ParkCity 
Sumaré é administra-
do pela AD Shopping, a 
maior administradora 
independente de shop-
ping centers do país. Seu 
portfólio é composto por 
41 empreendimentos de 
diversos formatos, loca-
lizados tanto em capitais 
quanto no interior.

HISTÓRIA
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Hoje é o aniversário da nossa 
cidade, nosso lar. Queremos 

deixar aqui nossa homenagem 
a este lugar que carrega tanta 
história, belezas e encantos.

Parabéns, 
Sumaré!

Presidente do Legislativo destaca ações na Vila Soma, que deixou se ser ocupação e 
se transformou em bairro, como legado para política habitacional e defende que os 

interesses coletivos devem estar acima da polarização política

Tribuna Liberal: Su-
maré completa hoje 154 
anos de história. Como 
vê esse momento?

Willian Souza: Ape-
sar da conjuntura polí-
tica e econômica difícil 
que o Brasil atravessa, 
vejo Sumaré com o mes-
mo otimismo que carac-
teriza minha vida públi-
ca. É com coragem e reti-
dão que seguiremos en-
frentando os desafios e 
firmeza ética para cons-
truir uma Sumaré forte e 
preparada para novos ci-
clos de desenvolvimento e 
qualidade de vida para a 
população. Vejo a cidade 
preparada para viver esse 
futuro grandioso e espero 
que nos próximos anos to-
dos nós sigamos compro-
metidos em pavimentar a 
exitosa trajetória que está 
reservada à nossa cidade. 

O contrato de conces-
são dos serviços de sa-
neamento básico na 
cidade completou se-
te anos no mês passa-

do. Esse tema ainda é o 
principal desafio a ser 
enfrentado pela cidade? 
Quais as perspectivas?

Respeitamos a ordem 
jurídica das coisas e en-
tendemos que, passados 
sete anos, a concessão es-
tá consolidada. Nossos 
esforços estão concentra-
dos em garantir que os 
serviços prestados pela 
concessionária sejam de 
qualidade e que, pela po-
sição estratégica que ocu-
pa, a empresa esteja efe-
tivamente comprometida 
com o desenvolvimento 
de Sumaré.

Sumaré é conheci-
da pela descentraliza-
ção das regiões, com 
bairros muito distan-
tes uns dos outros e ain-
da mais afastados do 
Centro. Como fazer com 
que a população da ci-
dade tenha identifica-
ção com Sumaré?

Como morador do Jar-
dim Minesota, na região 
do Matão, conheço bem 

essa realidade. A distân-
cia até o Centro é maior 
do que para outras cida-
des e, por décadas, Su-
maré esteve associada a 
esta falta de identificação 
de sua população. Creio 
que hoje esse cenário já 
é bastante diferente, e a 
cidade oferece cada vez 
mais atrativos que incen-
tivam os moradores a fre-
quentar a cidade. O pa-
pel do poder público é fo-
mentar o desenvolvimen-
to de setores como o co-
mércio, serviços, cultu-
ra, entre outros, com le-
gislação moderna, dinâ-
mica e desburocratizada. 

Sumaré é uma cidade pu-
jante, amada por sua po-
pulação e precisa ter to-
do o seu vasto potencial 
devidamente explorado.

A Vila Soma deixou 
de ser uma ocupação e 
se tornou bairro. Que 
lição a experiência do 
processo de regulariza-
ção da Vila Soma deixa 
para a política habita-
cional do município?

A Vila Soma é um 
exemplo de sucesso em 
diversos aspectos que 
vão desde a extraordiná-
ria organização popular 
que deu força ao movi-

mento por moradia até a 
resolução pacífica do ca-
so à luz do diálogo e da 
compreensão de todos os 
atores envolvidos. Vale 
ressaltar que o desfecho 
não seria tão importan-
te para Sumaré e para as 
famílias se não fosse pe-
las atuações do prefeito 
Luiz Dalben e do deputa-
do Dirceu Dalben em me-
diar com destreza e dar o 
comando necessário para 
a regularização. Trata-se, 
sem dúvida, de um tre-
mendo salto na política 
de habitação do municí-
pio, e isso pode ser com-
provado com a existên-

Com olhar otimista, Willian 
Souza enxerga ‘futuro 

promissor para Sumaré’

FOTOS: RENAN FERNANDES

EM FRENTE O desfecho 
(da Vila Soma) 

não seria tão 
importante 

para Sumaré 
e para as 

famílias se 
não fosse pelas 

atuações do 
prefeito Luiz 

Dalben e do 
deputado 

Dirceu 
Dalben...”

O presidente da Câmara de Vereadores de Suma-
ré, Willian Souza (PT), enxerga com otimismo o fu-
turo da cidade. Em entrevista ao Tribuna Liberal, o 
vereador, que está no segundo mandato, e há quatro 
no comando do Legislativo sumareense, reflete so-
bre um futuro promissor para os próximos anos, fa-
la do exemplo da Vila Soma - que deixou de ser ocu-
pação e se transformou em bairro- como legado pa-
ra a política habitacional e defende que “os interes-
ses da coletividade devem estar acima da polariza-
ção política”. “A bandeira que nos une é a de Suma-
ré”, afirma o parlamentar. Leia a entrevista:

cia de outros importantes 
processos de regulariza-
ção avançando em diver-
sas ocupações na cidade. 

Estamos a poucos 
meses das eleições. O se-
nhor acredita que o cli-
ma de polarização po-
lítica terá impacto em 
Sumaré?

Estamos vivendo um 
período turbulento na 
política nacional, com fi-
guras públicas desacre-
ditando o processo elei-
toral e promovendo ata-
ques frontais às institui-
ções. O custo imediato 
desse tipo de comporta-
mento é o acirramento 
de frações da sociedade 
brasileira, descambando 
para episódios de violên-
cia e barbárie. Tudo is-
so é muito preocupante 
e devemos estar atentos, 
mas confio que em Su-
maré o debate está mais 
amadurecido e acontece 
nos marcos da democra-
cia, com divergência de 
projetos, mas com respei-
to e civilidade. É possí-
vel conviver harmoniosa-
mente com essas diferen-
ças, especialmente por-
que a bandeira que nos 
une é a de Sumaré e te-
nho certeza que nossas 
lideranças políticas, e a 
sociedade sumareense, 
estão a postos para de-
fender os mais nobres in-
teresses da nossa cidade.



TERÇA-FEIRA,
26 DE JULHO DE 2022SUMARÉ | 154 ANOStribunaliberal.com.br jornaltribunaliberaldesumare 07Tribuna Liberal

Por meio da arte popular, agricultora do Assentamento 3, em Sumaré, 
reaproveita a matéria-prima vegetal, que costuma ser jogada fora, e gera 

renda com a confecção de cachepôs, cestas, porta-joias e garrafas

Da terra brota a bana-
neira, que dá frutos, ali-
menta. Das mãos da ar-
tesã e agricultora Maria 
Renovato, 58 anos, as fi-
bras retiradas do tronco 
da árvore frutífera mais 
popular do Brasil viram 
objetos de decoração e 
utensílios domésticos. 
Moradora do Assenta-
mento Rural Sumaré 3, 
Maria divide o tempo en-
tre a lida na roça e a pro-
dução de peças de arte-
sanato ecologicamente 
corretas, uma arte que 
faz parte da sua vida há 
mais de 15 anos.

A matéria-prima para 
produzir cachepôs, ces-
tas de vários tipos, tama-
nhos e formatos, decora-
ção de caixas de madei-
ra em MDF, porta-joias, 
garrafas, descanso para 
panelas, apoio de prato, 
dentre outros, sai do po-
mar do sítio de Maria e 
das terras de agriculto-
res da vizinhança.

“Um tronco rende mui-
ta fibra. Normalmente, 
o tronco da bananeira é 
descartado, após a co-
lheita do cacho de bana-
nas. Com a produção de 
artesanato reaproveito o 
tronco e ainda garanto 
uma renda extra”, con-
ta Maria. 

É que o pé de bananas 
dá frutos uma única vez e 
depois tem seu caule cor-
tado para brotar nova-
mente. A fibra de bana-
neira é extraída do pseu-
docaule (tronco) da bana-
neira, que é cortado após 
a colheita da fruta.

Durante a pandemia, 
a artesã teve que suspen-
der a produção de peças. 
Com o isolamento so-
cial, a rotina de comer-
cializar os objetos em fei-
ras de artesanato de Su-
maré e da capital paulis-
ta foi paralisada. Agora, 
a artesã retoma o traba-
lho que, segundo ela, vi-
rou uma paixão.

“Teve uma época que o 
artesanato com fibra de 
bananeira era minha úni-
ca fonte de renda. Senti a 
parada na época da pan-
demia. Agora, estou vol-
tando a produzir. Não ve-
jo a hora de estar nas fei-
ras novamente. Gosto do 
artesanato. É bom. Tam-
bém gosto de ensinar. Já 
dei curso como voluntá-
ria nos CRAS (Centro de 
Referência em Assistên-
cia Social) aqui em Suma-
ré”, orgulha-se.

Antes da fibra de bana-
neira, as sementes já fo-
ram matéria-prima da ar-
te de Maria, sua primeira 
experiência com o arte-
sanato. Na época, a arte-
sã transformava semen-
tes de diversas espécies 
como de jatobá, leuce-
na, mamona, pau-brasil, 
colhidas no próprio as-
sentamento, em biojoias 
(brincos, colares e pulsei-
ras) e decoração de caixas 
de MDF.

A habilidade para pro-
duzir objetos com fibra 
de bananeira foi conquis-
tada com persistência. O 
primeiro contato de Ma-
ria com a técnica foi num 
curso ministrado para 
um grupo de 20 mulhe-
res dos assentamentos, 
em 2005.

“Tive dificuldade de 
aprender o trançado por 
ser canhota. Era a pior 
aluna numa turma de 20 
aprendizes. Acho que a 
professora ficou desani-
mada comigo”, relembra.

Autodidata, após ter-
minar o curso, Maria 
continuou tentando co-
locar as técnicas de tran-
çado em prática. O apren-
dizado veio. “Quando vi 
minha primeira peça 
pronta, uma caixa deco-
rativa em MDF, me apai-
xonei e não parei mais”, 
diverte-se.

O talento da artesã ga-
nhou fama e os convites 
para expor e comercia-

lizar seus produtos em 
feiras da capital paulis-
ta começaram a chegar. 
Uma das mais desafia-
doras, conta, foi a par-
ticipação numa feira no 
Anhembi porque tinha 
que produzir peças para 
quatro dias de exposição. 
Ela deu conta.

“Nesta feira encontrei 
a professora que deu o 
curso no assentamento. 
Ela ficou surpresa com 
os objetos expostos no es-
tande. Tinha até bolsa de 
praia feita de fibra de ba-
naneira. Foi uma satisfa-
ção para mim que não ti-
nha sido uma boa aluna”, 
destaca Maria.

O passo a passo pa-
ra transformar a fibra de 
bananeira em arte é lon-
go. Após extrair a maté-
ria-prima, ela é colocada 
para secar num varal de 
arame, processo que du-
ra de dois a três dias, se 
tiver sol. Depois, Maria 
trata o material com pro-
dutos antifungo e coloca 
novamente para secar. A 
etapa seguinte é come-
çar a trançar as tiras de 
fibra, que ganham forma 
com um ponto rústico e 
charmoso. Com os objetos 
prontos, Maria passa um 
verniz transparente para 
manter as características 
naturais da fibra, cuja cor 
varia conforme a exposi-
ção ao sol. É preciso mais 
um dia para secar e as pe-
ças estão prontas para se-
rem comercializadas.

A artesã consegue pro-
duzir uma média de duas 
peças por dia. O trabalho 
é grande, o lucro nem 
tanto. “Antes da pande-
mia, a renda com a venda 
em feiras de Sumaré era 
de cerca de R$ 500 men-
sais. Quando ia para fei-
ras fora da cidade, em 
São Paulo, chegava a R$ 
1 mil. Dia das mães ven-
demos bem. As pessoas 
compram muitos cache-
pôs”, contabiliza.

Maria Renovato mostra peças de artesanato 
produzidas com fibra de bananeira

Maria Renovato, a artesã que 
transforma fibra de bananeira 

em objetos de decoração

ARQUIVO PESSOAL

MÃOS SUSTENTÁVEIS

Maria chegou no 
assentamento rural 
em 1992, onde criou 
as três filhas. “Elas 
estudaram na esco-
la rural”, recorda. 
No ano 2000, parti-
cipou de uma sele-
ção para o assenta-
mento 3, onde vive 
até hoje com o ma-
rido. No sítio do ca-
sal, também moram 
as três filhas casa-
das e sete netos.

Além de produ-
zir artesanato, Ma-
ria trabalha na ro-
ça. Ajuda a manter 
limpo, sem mato, o 
pomar que abriga 
pés de bananas e de 
manga. O principal 
produto agrícola da 
família é a produção 
de mandioca.

A família de Ma-
ria é uma das cerca 
de 70 famílias que 
vivem nos assen-
tamentos rurais de 
Sumaré, modelos 
na região, no Esta-
do e em todo o Bra-
sil pela organização 
e produção agrícola 
familiar, uma traje-
tória de 38 anos, que 
começou em 1984, 
com a ocupação da 
primeira área rural, 
o assentamento 1.

De acordo com 
dados do portal da 
Prefeitura de Suma-
ré, os assentamen-
tos rurais são divi-
didos em três nú-
cleos (Assentamen-
tos I, II e III), onde 
vivem cerca de 70 
famílias titulares 
de terras e agrega-
dos, totalizando 
aproximadamen-
te 850 pessoas en-
tre crianças, jovens, 
adultos e idosos.

Todos os assen-
tados, informa o si-
te, sobrevivem di-
reta ou indireta-
mente das ativida-
des agropecuárias. 
Nos assentamentos 
são produzidos fru-
tas, verduras e le-
gumes. Os assenta-
mentos rurais rece-
bem turistas e estu-
dantes interessados 
em conhecer o mo-
do de produzir, vi-
ver e se organizar 
nas áreas rurais.

Família 
criada no 

assentamento 
que é modelo 

no Brasil

Maria também produz 
por encomenda. Um dos 
maiores pedidos foi de 170 
caixinhas para colocar pão 
de mel e trufas, que seriam 
utilizadas como brindes 
num evento religioso pa-
ra mulheres. “Tem gente 
que pede para lembranci-
nha de casamento, brindes 
de Páscoa”.

As mãos habilidosas 

e sustentáveis da arte-
sã-agricultora é a única 
“ferramenta” para tran-
çar as palhas de bana-
neira e transformá-las 
em lindos objetos de de-
coração, o que exige mais 
tempo para a confecção 
das peças. O sonho de 
Maria? “Ter um tear pa-
ra facilitar o trabalho ar-
tesanal”, responde.
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Parabéns

Sumaré
154 anos

A AEAS se orgulha

de fazer parte da história

da   Cidade das Orquídeas’’

desde 1982

Novas câmeras inteligentes instaladas nas principais entradas e saídas de Sumaré vigiam a cidade 24h
Para proteger a popu-

lação, a Prefeitura de Su-
maré coloca a tecnologia a 
serviço da segurança com 
a ampliação do sistema de 
videomonitoramento. A 
Secretaria de Segurança 
informou, por meio da as-
sessoria de imprensa, que 
novas câmeras inteligen-
tes foram instaladas nas 
principais entradas e saí-
das do município.

Para a motorista por 
aplicativo, Josete Pimen-
tel, 41 anos, moradora do 
Jd. Picerno, o monitora-
mento da cidade por câ-
meras significa sossego. 
“É muito bom saber que 
nossa cidade tem essas 
câmeras. Assim, a gente 
sente mais segurança e 
tranquilidade para andar 
por aí. Esses equipamen-
tos modernos sempre ini-
bem a ação dos bandidos. 
É tanta notícia sobre as-
salto, roubo de carro que 
a gente que trabalha di-
rigindo vive num medo 
constante”, afirma.

De acordo com a Prefei-
tura, a Guarda Municipal 
também passou a operar 
com tablets e rádios digi-
tais criptografados, agi-
lizando as ocorrências e 

atendimento à população.
Na sede da GM, foi im-

plantada a CECOM (Cen-
tral de Comunicação e 
Monitoramento), um no-
vo sistema operacional 
que integra o atendimen-

to à população, monitora-
mento da cidade e despa-
cho de ocorrências.

As operações de fisca-
lização e ronda ostensi-
va foram intensificadas. 
Mensalmente, os índices 

de criminalidade caem 
na cidade.

“Isso é fruto do traba-
lho de uma Guarda Mu-
nicipal preparada e que 
atua em conjunto com 
as Polícias Militar e Ci-

vil”, afirma nota da as-
sessoria de imprensa da 
Prefeitura.

A Administração tam-
bém destaca que as ope-
rações de segurança, ca-
pacitações e cursos de 
atualização foram inten-
sificados. Além disso, no-
vos equipamentos e itens 
de segurança foram en-
tregues às corporações.

BOMBEIRO MILITAR
Outro avanço na área 

de segurança é a con-
quista da unidade mili-
tar do Corpo de Bombei-
ros. Por meio de parceria 
com o governo do Estado, 
o município, que já conta 
com o serviço municipal 
de bombeiros, agora terá 
uma sede militar da cor-
poração.

No último dia 15 de ju-
lho, o secretário munici-
pal de Segurança Públi-
ca, Eduardo Ramalho, 
e o comandante Dizer-
zo, dos Bombeiros Muni-
cipais, receberam o Te-
nente Brustolin do Corpo 
de Bombeiros Militar de 
Americana. O objetivo do 
encontro foi tratar de as-
suntos referentes ao con-
vênio do Município e do 

Estado, dentre eles, o cur-
so de formação de bom-
beiros. As informações fo-
ram divulgadas nas redes 
sociais do Corpo de Bom-
beiros Municipal.

O anúncio da implanta-
ção da unidade militar do 
Corpo de Bombeiros em 
Sumaré foi feito, em maio, 
pelo prefeito Luiz Dalben 
em suas redes sociais.

“Os bombeiros milita-
res estão chegando em 
Sumaré para ajudar as 
pessoas, o comércio, as 
indústrias da nossa cida-
de, e ajudar no desenvol-
vimento do nosso muni-
cípio”, declarou o prefeito.

Na época, o deputado 
Dirceu Dalben afirmou 
que a unidade militar da 
corporação chega para so-
mar ao trabalho dos bom-
beiros municipais. “Não 
haverá prejuízo. Pelo con-
trário, vamos qualificar 
a nossa cidade com esse 
equipamento do Estado”, 
disse o deputado.

A assessoria de im-
prensa da Prefeitura não 
informou onde e nem a 
partir de quando o Cor-
po de Bombeiros Militar 
começa a funcionar na 
cidade.

Cidade inteligente: Central de Comunicação e Monitoramento, 
que funciona na sede da Guarda Municipal, monitora Sumaré 24h por dia

Município coloca tecnologia a 
serviço da segurança dos moradores

DIVULGAÇÃO



‘Superamos desafios e colocamos a casa em ordem’, comemora Luiz Dalben
Prefeito faz investimentos 

robustos para reestruturar e 
humanizar o sistema municipal 
de saúde, entrega mais de 100 

obras, investe em tecnologia nas 
escolas, se prepara para receber 

uma ETEC, a construção de mais 
2 UPAs e de um viaduto

S umaré completa 154 anos com a oferta de mais 
qualidade de vida para os moradores e o senti-
mento de vitória diante da superação de desa-

fios. Quem afirma é o prefeito Luiz Dalben, que es-
tá no segundo mandato, e governa a cidade desde 
2017. Nesse período, conta, foi preciso muito plane-
jamento e gestão eficiente dos recursos financeiros 
para “colocar a casa em ordem”. Os frutos começam 
a ser colhidos, assinala, com investimentos robustos 
nas áreas de saúde, educação e infraestrutura, além 
de incentivo à economia local. 

Mesmo num cenário de pandemia, que compro-
meteu a economia de vários municípios, o progres-
so é percebido em Sumaré por meio de novas obras 
e serviços, além da chegada de novas empresas, com 
geração de emprego e renda. Nessa trajetória, Luiz 
Dalben valoriza o apoio do deputado estadual Dir-
ceu Dalben, seu pai, na conquista de recursos esta-
duais para realização de obras importantes na cida-
de. Ele cita como exemplos a construção do viaduto 
do Parque Bandeirantes, que ligará a cidade à Hor-
tolândia, e a construção da ETEC Sumaré (Escola 
Técnica Estadual), que oferecerá novos cursos téc-
nicos profissionalizantes gratuitos. Nesta entrevis-
ta ao Jornal Tribuna Liberal, Luiz Dalben fala so-
bre as conquistas do município na sua gestão, de no-
vos projetos e sonhos para o futuro da Cidade Orquí-
dea, que supera turbulências, se renova, floresce e 
prospera. “Trabalhamos em prol da população e pa-
ra oferecer serviços de excelência, que contribuam 
para a qualidade de vida e que façam nossos mora-
dores terem orgulho de viver em Sumaré”, afirma o 
prefeito. Leia a entrevista:
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Tribuna Liberal: O 
que Sumaré tem a co-
memorar neste aniver-
sário de 154 anos?

Luiz Dalben: Desde 
que assumimos a Admi-
nistração, em 2017, encon-
tramos muitos desafios e 
dificuldades e, com pla-
nejamento e gestão efi-
ciente dos recursos públi-
cos, colocamos a casa em 
ordem. Fizemos investi-
mentos em todas as áreas 
e regiões, com destaque 
para a saúde, que foi total-
mente reformulada para 
o atendimento humani-
zado dos munícipes. En-
tregamos 15 novas unida-
des, sendo uma UPA (Uni-
dade Pronto Atendimen-
to), e Centros Especializa-
dos, pioneiros na região. 
Desde 2017, mais de cem 
obras foram entregues 
em todas as áreas, ofer-
tando um serviço públi-
co de qualidade para a po-
pulação. As obras de in-
fraestrutura e mobilida-
de urbana também foram 
intensificadas e, em bre-
ve, um grande sonho se-

rá realidade: Sumaré fi-
nalmente terá novos via-
dutos. Agradeço ao de-
putado estadual Dirceu 
Dalben, que nos auxilia 
mandando emendas e re-
cursos para a cidade para 
ampliarmos nossos ser-
viços e obras e sendo me-
diador de nossas neces-
sidades junto ao Gover-
no do Estado. A Revisão 
do Plano Diretor também 
está em andamento e é de 
grande importância pa-
ra definirmos, junto à po-
pulação, os investimentos 
para o crescimento e de-
senvolvimento de Sumaré 
em todos os setores: saú-
de, mobilidade, infraes-
trutura, educação, sem-
pre de maneira sustentá-
vel e eficaz, a curto, mé-
dio e longo prazo. 

Quais as novidades 
para a área de Educa-
ção?

O investimento foi in-
tenso na Educação. Cria-
mos mais 2.900 vagas do 
Ensino Infantil à Gradua-
ção, as Escolas de Educa-

ção Infantil receberam 
novos parquinhos e par-
quinhos inclusivos. Tam-
bém conquistamos polos 
da FATEC (Faculdade de 
Tecnologia), ETEC (Es-
cola Técnica Estadual) 
e Univesp (Universida-
de Virtual do Estado de 
São Paulo). E um sonho 
antigo está se tornando 
realidade: a construção 
da ETEC Sumaré. A uni-
dade vai oferecer cur-
sos técnicos de Eletrôni-
ca, Logística, Meio Am-
biente e Química, além 
de um curso técnico in-
tegrado ao Ensino Mé-
dio. Atualmente, Suma-
ré conta com dois polos 
da ETEC, que funcionam 
na Escola Estadual João 
Franceschini, com o cur-
so de Administração, e 
na FATEC, com o curso 
de logística. Com a cons-
trução do prédio próprio, 
será possível centralizar 
e ampliar as quantida-
des de cursos e alunos 
atendidos. Entregamos 
anualmente kits de ma-
terial e uniforme esco-
lar. Além disso, eleva-
mos a merenda escolar 
e introduzimos alimen-
tos da agricultura fami-
liar. E novas escolas es-
tão em construção. 

Como estão os inves-
timentos na área de 
tecnologia para mo-
dernizar o sistema mu-
nicipal de Educação? 

A rede municipal de 
ensino está passando 
por uma modernização, 
a fim de ofertar ainda 
mais qualidade no en-
sino. Neste ano, nossos 
alunos passaram a con-
tar com aulas de robóti-

ca, auxiliando na alfa-
betização. Os estudan-
tes recebem um kit com 
robôs, peças e estrutu-
ras para ampliar os con-
teúdos interdisciplina-
res. E está em andamen-
to o projeto de implan-
tar aulas de gamifica-
ção, as quais os alunos 
aprendem todas as disci-
plinas por meio da cria-
ção de jogos, tornando o 
aprendizado mais dinâ-
mico e rápido. Todas as 
salas de aula estão equi-
padas com ar-condicio-
nado, cortinas anticha-
mas e lousa digital, am-
pliando a interatividade 
e participação dos alunos 

nas aulas. Entregamos 
1.500 Chromebooks para 
os professores darem au-
las remotas de qualidade 
durante a pandemia, os 
estacionamentos das es-
colas municipais foram 
pavimentados, quadras 
poliesportivas foram 
construídas em diver-
sas unidades escolares. 
Entregamos a ampliação 
da EM Parque Regina e a 
construção da EM Prof.ª 
Maria Luisa Cia Medei-
ros e Lucélia, na região 
do Picerno. Implanta-
mos os parquinhos in-
clusivos em todas as es-
colas. Além disso, os alu-
nos participam do pro-
jeto Jovens Empreende-
dores Primeiros Passos, 
estimular os comporta-
mentos empreendedores 
entre crianças e adoles-

centes, incentivando-os 
à prática do empreende-
dorismo e o protagonis-
mo juvenil.

O que o governo faz 
para melhorar a segu-
rança municipal?

Na segurança públi-
ca, além de diversos in-
vestimentos no Corpo 
de Bombeiros e Guarda 
Municipal, entre eles, en-
trega de novas viaturas, 
equipamentos e coletes 
balísticos, inauguramos 
a CECOM (Central de Co-
municação e Monitora-
mento) da GM, um novo 
sistema operacional que 
integra o atendimento 

à população, monitora-
mento da cidade e despa-
cho de ocorrências. Além 
disso, criamos a ROMU 
(Ronda Ostensiva Muni-
cipal), intensificamos as 
operações e instalamos 
câmeras de videomoni-
toramento em pontos es-
tratégicos da cidade. 

Sumaré tem sido re-
ferência no trabalho 
na área social. Quais 
as principais ações nes-
te setor?

Elevamos Sumaré pa-
ra referência na ação so-
cial na região com ações 
como Boutique Solidária, 
para distribuir, gratuita-
mente, as roupas arreca-
dadas na Campanha do 
Agasalho; Lojas de Brin-
quedos Solidárias, pa-
ra entregar às crianças 

os brinquedos arreca-
dados na Campanha de 
Brinquedos; e as campa-
nhas Outubro Rosa, No-
vembro Azul e Natal do 
Bem, além da intensifi-
cação do atendimento à 
Melhor Idade.

A Administração 
tem ofertado mais 
áreas de lazer para a 
população?

Diversas áreas de la-
zer, como praças, aca-
demias ao ar livre, par-
ques e campos foram 
entregues, proporcio-
nando espaços de lazer 
e convívio social. No-
vas academias ao ar li-
vre e a primeira acade-
mia e playground inclu-
sivos da cidade, na Vila 
Yolanda Costa e Silva. Já 
as obras de infraestrutu-
ra e mobilidade urbana 
avançam em toda a ci-
dade. Duplicamos e re-
vitalizamos avenidas e 
Estradas Municipais, ur-
banizamos os jardins Vi-
tória, Davina, Casa Ver-
de e Parque Ideal, além 
de implantar o PRC (Pro-
grama de Recape Con-
tínuo), levando mais de 
2 milhões de m² de as-
falto de qualidade pa-
ra todas as regiões. As 
melhorias que podemos 
ver por toda a cidade são 
frutos do planejamento 
e empenho para o cresci-
mento e desenvolvimen-
to de Sumaré. Trabalha-
mos em prol da popula-
ção e para oferecer ser-
viços de excelência, que 
contribuam para a qua-
lidade de vida e que fa-
çam nossos moradores 
terem orgulho de viver 
em Sumaré.

“As melhorias que podemos ver por toda 
a cidade são frutos do planejamento 

e empenho para o crescimento e 
desenvolvimento de Sumaré”



‘Superamos desafios e colocamos a casa em ordem’, comemora Luiz Dalben
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PROGRESSO

O senhor continua 
mantendo o compro-
misso de pagar em dia 
os servidores públicos 
municipais? 

Um de nossos compro-
missos com os colabora-
dores é pagar em dia e 
até antecipado. Desde 
que assumimos a ges-
tão, honramos nossos 
colaboradores. Regula-
rizamos o pagamento 
dos salários e do 13º de 
2016, ofertamos a repo-
sição salarial anualmen-
te – após anos de defasa-
gem salarial – implan-
tamos novos benefícios, 
como ajuste de 86,04% 
no auxílio saúde e car-
tão de vale-alimentação 
no valor de R$ 400. Nos-
sos agentes de Controle 
de Endemias da Prefei-
tura de Sumaré recebe-
rão agora o salário cor-
respondente ao piso na-
cional. E equiparamos o 
salário dos professores 
P1 e P2. Também reali-
zamos o pagamento do 
abono salarial/FUNDEB 
e progressão de carrei-
ra (enquadramento) dos 
colaboradores da Rede 
Municipal de Educa-
ção. Os colaboradores 
são nosso grande patri-
mônio, são eles que fa-
zem o nome da cidade e 
que prestam os serviços 
que oferecemos à popu-
lação, e devem ser valo-
rizados e respeitados. 
Creio que, assim como 
os demais gestores pú-
blicos, temos o desafio 
de continuar com as fi-
nanças em ordem, mas 
com planejamento, ges-
tão pública e financeira, 
trabalhamos para que a 
cidade se mantenha em 
uma crescente.

Qual é a importân-
cia de termos um re-
presentante da cida-
de e da região eleito na 
Assembleia Legislativa 
do Estado?

Temos um bom rela-
cionamento com a As-
sembleia Legislativa. 
Sem dúvidas, a presen-
ça de um deputado es-
tadual tem nos aberto 
grandes portas, contri-
bui muito para as me-
lhorias na cidade. Esta-
mos nos reunindo com 
mais frequência com o 
Governo Estadual, em 
busca de recursos pa-
ra diversas áreas, o que 
antes era mais difícil pa-
ra nós. Nosso deputado 
tem contribuído e tem 
muito a contribuir para 
o bem de nossa cidade 
e seu crescimento. É ex-
tremamente importan-
te termos representati-

vidade perante o Esta-
do para conseguirmos 
emendas e mantermos 
nosso desenvolvimento. 
Ampliamos o PRC (Pro-
grama de Recape Con-
tínuo), conquistamos a 
ETEC, o Poupatempo e 
a nova ETEC; consegui-
mos revitalizar a Estra-
da Mineko Ito (Estrada 
do Barreiro), duplicar da 
rodovia Adauto Campo 
Dall’Orto, também co-
nhecida como José Loz-
zano Araújo, que liga Su-
maré a Paulínia e já es-
tá em licitação a contra-
tação da empresa para 
construir a ponte de liga-
ção entre o Parque Ban-
deirantes e o Jardim No-
va Europa, em Hortolân-
dia. Vamos modernizar 
importantes estradas 
vicinais, como a Norma 
Marson Biondo, ligação 
com Monte Mor e Ave-
nida João Argenton, li-
gação com Nova Odessa. 
A rodovia Virginia Viel 
Campo Dall’Orto, acesso 
à região central, também 
será revitalizada.

Há novos recursos 
previstos para a ci-
dade?

Estamos com recursos 
liberados para a cons-
trução das UPAs Picer-
no e Maria Antonia. Já 
estão em construção as 
minis areninhas no Flo-
rença, Matão e Ipiranga 
e Campo Belo. Para nos-
so progresso, temos no-
vas solicitações junto ao 
Governo do Estado, en-
tre elas, um hospital me-
tropolitano, Novo aces-
so no retorno da Anhan-
guera – sentido Campi-
nas/ Americana e a Pon-
te na Anhanguera ligan-
do Avenida Chico Men-
des e Avenida 1 – Área 
Cura e Matão. 

E como anda a gera-
ção de empregos e ren-
da em Sumaré? 

Sumaré agora es-
tá com o nome limpo, 
após a recuperação da 
CND (Certidão Negati-
va de Débitos) e Cadin 
estadual e teve grande 
melhora no rating ban-
cário. Com isso, a posi-
ção estratégica geogra-
ficamente e ser o maior 
porto seco da América 
Latina, a cidade voltou 
a ser atrativa para novas 
empresas e empreendi-
mentos que se instalam 
na cidade, contribuindo 
com o crescimento da ci-
dade, geração de empre-
gos e renda para a popu-
lação e impulsionamen-
to da nossa economia. 
Estamos recebendo im-

portantes investimentos 
que vão ajudar no cresci-
mento habitacional, da 
saúde, educação, segu-
rança e mobilidade ur-
bana. Realizamos uma 
gestão eficiente dos re-
cursos públicos, fazer 
mais com menos e sem-
pre trabalhando tam-
bém em busca de parce-
rias com o governo esta-
dual, federal e até mes-
mo a iniciativa priva-
da para realizar obras e 
serviços. Com isso, atraí-
mos novos e grandes em-
preendedores, além do 
nosso primeiro shop-
ping. Desde janeiro des-
te ano, criamos 2.668 va-
gas de emprego e somos 
a 4ª cidade da RMC com 
melhor saldo. 

Que outras ações são 
realizadas para fo-
mentar a geração de 
emprego e renda?

Valorizando os comer-
ciantes locais, inaugura-
mos novas feiras livres, 
assim como a primeira 
Feira Noturna da nossa 
cidade, na Praça do Ma-
carenko, que conta, in-
clusive, com food trucks 
e artesanatos, além dos 
produtos alimentícios. 
Também implantamos o 
fornecimento de alimen-
tos da Agricultura Fami-
liar na merenda escolar, 
um investimento de R$ 
1,9 milhão, valorizando 
também os produtores 
rurais da nossa cidade. 
Destaque ainda para o 
comércio forte, próspe-
ro e competitivo. Sumaré 
atraiu nos últimos anos 
empresas de pequeno e 
médio porte, como lojas 
de rede, clínicas especia-
lizadas, e do setor de ser-
viços. Não medimos es-
forços em apoio à classe 
empresarial. Um exem-
plo é o Posto do Sebrae 
Aqui, que coloca inú-
meros serviços à dispo-
sição dos empreende-
dores da cidade. São pa-
lestras, cursos e oficinas 
nas áreas de serviços, co-
mércio e indústria – to-
dos de grande valia pa-
ra fortalecer o polo em-
presarial. 

A saúde de Sumaré 
também registra avan-
ços. Quais os projetos 
para o setor?

Saúde é prioridade em 
Sumaré! Quinze novas 
unidades de saúde foram 
entregues à população, 
entre elas uma UPA na 
região do Matão. Já es-
tá em construção a UPA 
Denadai e em licitação 
a contratação da empre-
sa para a construção da 

UPA Maria Antonia. Tam-
bém já está em caixa a 
verba para a construção 
da UPA Picerno e em ne-
gociação a implantação 
da UPA Maria Antonia. E 
entregamos a ampliação 
da UPA Macarenko. São 
21 novos leitos e uma no-
va enfermaria. Entrega-
mos novos equipamen-
tos, materiais, veículos e 
ambulâncias, com auxílio 
do nosso deputado Dirceu 
Dalben. 

Uma das inovações 
na Saúde é a implanta-
ção dos Centros de Saú-
de Especializados. Fa-
le um pouco sobre eles.

Pensando no atendi-
mento direcionado e ex-
clusivo foram criados os 
Centros de Saúde Espe-
cializados, inéditos na re-
gião. Esses centros têm 
parceria com o Fundo So-
cial de Solidariedade: são 
duas unidades do Centro 
da Criança; o Centro de 
Longevidade, para assis-
tência da Melhor Idade a 
partir dos 50 anos; a Ba-
se de Excelência do Ho-
mem, para atendimento 
exclusivo da classe mas-
culina e a Base de Exce-
lência da Mulher (BEM), 
para atendimento exclu-
sivo do público feminino. 
Zeramos as filas de car-
diologia e reumatologia, 
além dos exames de ma-
mografia. Para continuar 
diminuindo as filas nas 
outras especialidades, 
trabalhamos na revisão 
dos protocolos de enca-
minhamento para as es-
pecialidades, atendidas 
no Ambulatório, para ga-
rantir que o paciente seja 
encaminhado para lá ape-

nas quando não houver a 
possibilidade do atendi-
mento ocorrer na unida-
de básica de saúde. Tam-
bém foi criado o proje-
to “Meu Primeiro Filho”, 
um curso de orientação 
médica e psicossocial de 
aprendizado às mamães 
de primeira viagem que 
fazem acompanhamen-
to BEM. Implementamos 
na Secretaria Municipal 
de Saúde o Projeto Pre-
term Samba, em conjunto 
com o CAISM/UNICAMP, 
com foco em prevenção 
ao parto prematuro, com 
ações de pré-natal pa-
ra identificação de indí-
cios de possíveis compli-
cações durante a gesta-
ção. Nossa saúde nunca 
esteve tão bem prepara-
da e equipada. Trabalha-
mos com seriedade para 
cuidar da população ofe-
recendo um atendimen-
to cada vez mais digno e 
humanizado. 

Sumaré é um cantei-
ro de obras. Quais o se-
nhor destaca?

Desde 2017, investimos 
na infraestrutura e mobi-
lidade urbana da popula-
ção. Para isso, criamos o 
PRC (Programa de Reca-
pe Contínuo), que ocorre 
por toda a cidade, recupe-
rando mais de 2 milhões 
de m ² de asfalto em todas 
as regiões, com auxílio de 
emendas do nosso depu-
tado. As ciclovias em to-
da a cidade também estão 
sendo ampliadas. Revita-
lizamos importantes ave-
nidas, como a Amizade, 
em Nova Veneza, Rebou-
ças, no centro, Minasa, no 
Matão, Júlio de Vascon-
cellos, acesso para a re-

gião central, além da Es-
trada Municipal Mineko 
Ito (Estrada do Barreiro), 
que foi recuperada após 
intervenção do deputa-
do Dirceu Dalben jun-
to ao Governo Estadual 
e, agora, também recebe 
uma nova ponte. A rota-
tória da Praça do Evan-
gelho, no Matão, foi du-
plicada e estacionamen-
tos a 45º estão sendo ins-
talados por toda a cidade. 
Duplicamos Estrada Mu-
nicipal Américo Ribeiro 
dos Santos, conhecida co-
mo Estrada da PPG, aces-
so à região da Área Cura, 
recuperamos pontes, co-
mo as duas do Maria An-
tonia, Salerno, Inocoop, e 
iniciamos as obras da du-
plicação da ponte da Emí-
lio Bosco. Também cons-
truímos a Avenida da Sel-
mi, ligando a Avenida da 
Amizade com a Rodo-
via Vírginia Viel Campo 
Dall Órto. Revitalizamos 
a Avenida Júlio de Vas-
concelos, a via de aces-
so à entrada da cidade. 
A rodovia Adauto Cam-
po Dall’Orto, também co-
nhecida como José Loz-
zano Araújo, que liga Su-
maré a Paulínia, foi du-
plicada. São investimen-
tos que influenciam dire-
tamente a mobilidade da 
nossa população, contri-
buindo para a qualidade 
de vida. Diversas novas 
obras estão programa-
das para dar continuida-
de ao progresso da cida-
de. E quero agradecer ao 
deputado Dirceu Dalben, 
meu pai, por toda a ajuda 
e emendas enviadas pa-
ra a cidade, contribuin-
do para o crescimento de 
Sumaré.

“Fizemos investimentos em todas as áreas e regiões, com 
destaque para a saúde, que foi totalmente reformulada 

para o atendimento humanizado dos munícipes”

FOTOS: ARQUIVO
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Cite um motivo para comemorar o 
aniversário de 154 anos de Sumaré

ENQUETE

O sistema de transporte 
coletivo urbano de Suma-
ré está com ônibus novos 
e modernos e conta com 
seis carros a mais. A reno-
vação e ampliação da fro-
ta foi feita em maio des-
te ano, quando os veícu-
los entraram em circula-
ção. Com o investimento, 
a frota passou de 29 para 
35 veículos, um aumento 
de 20,6%. Sumaré conta 
com 22 linhas do trans-
porte urbano. A respon-
sável pelo serviço é a em-
presa Ouro Verde, do Gru-
po Belarmino. Usuários 
do transporte urbano co-
memoram. Sumaré con-
ta com 22 linhas do trans-
porte urbano. 

De acordo com o prefei-
to Luiz Dalben, a renova-
ção atende a sugestões de 
passageiros para melho-
ria dos serviços de trans-
porte coletivo urbano. 
“Identificamos essa ne-
cessidade de renovação e 
negociamos com a empre-
sa, que nos atendeu”, co-
mentou Luiz Dalben.

Para a diarista Margare-
te Almeida, 40 anos, os no-
vos ônibus significam res-
peito aos usuários de trans-
porte. “Com a troca passa-
mos a ter mais conforto na 
viagem. Tem até ar-condi-
cionado”, observa a mora-
dora do Jardim Denadai. 

“Pagamos caro na pas-
sagem, então é justo e res-
peitoso andarmos em ôni-
bus decentes, com segu-

Viagem com conforto: ônibus do transporte coletivo são 
equipados com ar-condicionado, sistema de Wi-fi e elevador 

Transporte urbano amplia 
frota com ônibus novos e 
modernos em circulação

DIVULGAÇÃO

RENOVAÇÃO

rança”, diz o auxiliar de 
produção, Jairo Silva e Sil-
va, 38 anos, que mora no 
Jd. Primavera.

Com a renovação e am-
pliação da frota, a Prefei-
tura espera reduzir o tem-
po de espera por um ôni-
bus e oferecer mais con-
forto aos usuários. “E o 
melhor, investimentos 
sem nenhum custo ao 
passageiro”, observa o 
prefeito.

Segundo o secretário 
de Mobilidade Urbana 
e Rural de Sumaré, Ro-
berto Vensel, os veículos 
possuem chassi Mercedes 
Benz OF 1721 e carrocerias 
Caio Apache Vip e Mar-
copolo New Torino. To-
dos os carros são equipa-
dos com motores de tec-
nologia Euro 5, com me-
nor emissão de poluentes.

Além disso, os ônibus 
têm poltronas estofadas, 
sistema de ar-condicio-
nado, isolamento térmi-

co e acústico, tomadas 
USB para carregamento 
de aparelhos eletrônicos, 
celulares, tablets, entre 
outros, bem como Wi-Fi. 

Outro destaque, com-
pleta Vensel, é o elevador 
de acessibilidade centra-
lizado, facilitando a en-
trada de pessoas com de-
ficiência nos carros. 

NA HORA MARCADA
“Com o aumento da fro-

ta, as 22 linhas em funcio-
namento serão fortaleci-
das. Serão mais assentos 
e carros chegando na ho-
ra marcada nos pontos de 
embarque”, afirma Vensel.

Os carros em circulação 
são da cor cinza e laran-
ja. Os veículos possuem 
a nova identidade da MoV 
Sumaré, marca do Grupo 
Belarmino para o trans-
porte urbano e do qual faz 
parte a Ouro Verde, con-
cessionária responsável 
pelo serviço.

Moradores de Sumaré, que participam da construção da cidade, compartilham motivos para comemorar o aniversário 
de 154 anos do município. Eles responderam à pergunta da enquete “Cite um motivo para comemorar o aniversário de 

Sumaré”, realizada pelo Tribuna Liberal por WhatsApp. Uns com mais otimismo em suas mensagens, outros com menos, as 
personalidades ouvidas demonstram amor pela Cidade Orquídea, lugar que escolheram para viver. Confira os depoimentos.

“Tenho vários mo-
tivos para comemo-
rar o aniversário de 
Sumaré...o principal 
deles é que sou a quar-
ta geração de uma fa-
mília nascida aqui e 
que em muito parti-
cipou e participa do 

desenvolvimento humano desta cidade que 
é a minha casa e que eu amo muito. Sou fi-
lha, neta e bisneta de filhos de Sumaré. Fe-
liz aniversário Sumaré!

Lilian Regina Scrocca Menuzzo, assistente social, 
moradora da Vila Menuzzo

“Diversos são os mo-
tivos para comemo-
rar os 154 anos da 
minha cidade! Mas, 
neste ano, dou ênfa-
se ao quanto Sumaré 
tem evoluído para se 
tornar a cidade mais 
inclusiva da região! 
Parabéns, Sumaré!

Regiane Araújo, geren-
te institucional da Asso-
ciação Pestalozzi de Su-
maré, moradora do Par-
que Emília

“O principal motivo 
para se comemorar 
o aniversário de Su-
maré é a consciên-
cia de que a cidade 
tem potencial laten-
te para crescer ainda 
mais e se posicionar 
entre as melhores ci-
dades do Brasil”

Felipe Alberto Verza 
Ferreira, presidente da 
ACIAS (Associação Co-
mercial, Industrial e Agro-
pecuária de Sumaré)

“Hoje nossa querida Sumaré com-
pleta 154 anos. Quero parabeni-
zar o povo sumareense, pessoas 
aguerridas, honestas, acolhedo-
ras, trabalhadoras e que contri-
buem para o desenvolvimento da 
nossa cidade. Tenho orgulho de 
morar em Sumaré desde 1972, 
fui recebido de braços abertos e 
a considero como cidade do cora-
ção, pois me proporciona viven-
ciar os melhores momentos da minha vida. Quero juntar 
a minha voz às muitas que a parabenizam neste dia. Va-
mos em frente. Gratidão Sumaré”.

Paulo Roberto da Silva, presidente da OAB-Sumaré, morador do bairro Matão

“ S u m a -
ré: cida-
de sím-
bolo do 
progres-
so e aco-
l him e n-
to. Para-
béns pe-

los seus 154 anos. Continue fir-
me e forte, crescendo com ga-
lhardia”

Maria Ângela Nascimento Rebuá, 
governadora do Lions Distrito LC3, mo-
radora do Parque Franceschini

“Sumaré comemora 
154 anos de emanci-
pação e, por gestões 
tímidas em ampliar 
o investimento em in-
fraestrutura, hoje o 
município não tem 
muito a comemorar. 
Contudo, tem uma população guerreira, não 
se curva diante das dificuldades, batalha 
diariamente e faz a cidade se movimentar 
com serviços essenciais, mesmo distante do 
mínimo ideal. Desejo que encontre o cami-
nho do desenvolvimento...”

Cadu Vicente, enfermeiro, morador da Villa Flora
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Estrutura sobre a linha férrea 
vai ligar Sumaré a Hortolândia e 
receberá investimento de R$ 35,7 

milhões do governo do Estado
Sumaré chega aos 154 

anos comemorando a li-
beração da construção do 
viaduto no Parque Ban-
deirantes, que fará a in-
terligação entre Sumaré e 
Hortolândia (Jardim No-
va Europa), criando uma 
rota viária com destino à 
rodovia Anhanguera e ao 
trevo da D. Pedro I.

A autorização para o 
início das obras ocorreu 
em evento realizado no 
dia 28 de junho com a 
presença do governador 
Rodrigo Garcia (PSDB). 
Há quase duas décadas 
o município lutava pe-
la estrutura viária que 
se mantinha no papel. O 
investimento anunciado 
pelo Estado é de R$ 35,7 
milhões.

O viaduto será cons-
truído pelo DER (Depar-
tamento de Estradas de 
Rodagem). O projeto ar-
quitetônico prevê uma 
transposição com 730 
metros, que permitirá 

o acesso dos motoristas 
que vêm de Hortolândia 
à Rodovia Anhangue-
ra (SP-330), na altura do 
quilômetro 107, além de 
beneficiar moradores de 
cidades vizinhas. 

A obra fará a interliga-
ção entre os municípios 
de Hortolândia e Suma-
ré, sobre a linha férrea 
da concessionária Rumo 
Logística. A transposição 
terá 730 metros e garanti-
rá mais mobilidade e op-
ção de acesso a pedestres 
e motoristas entre os dois 
municípios.

De acordo com o gover-
nador, no evento de lan-
çamento da obra, a previ-
são é de que a construção 
do viaduto seja concluída 
até fevereiro de 2024. “A 
gente sabe que vai ligar 
o Parque Bandeirantes, 
de Sumaré com o Jardim 
Europa, ali em Hortolân-
dia e vai mudar a realida-
de do trânsito da região”, 
disse Rodrigo. 

Além do viaduto, o Go-
verno de São Paulo diz 
que investirá na cidade 
R$ 13,7 milhões em obras 
pelo programa Novas Es-
tradas Vicinais e R$ 8,9 
milhões pelo Estrada As-
faltada.

“Esta é mais uma obra 
de grande importância 
para o desenvolvimento 
de Sumaré e para a mo-

bilidade urbana da nos-
sa população. A ponte se-
rá uma importante rota 
de ligação entre Sumaré 
e Hortolândia, além de 
ser uma área com muitas 
empresas e grande cir-
culação de caminhões. 
É uma conquista e um 
presente nestes 154 anos 
de Sumaré”, disse o pre-
feito Luiz Dalben.

PARCERIA
Para garantir a obra 

foi preciso esforço dos 
dois municípios e apoio 
de parlamentares. “Des-
de o início do nosso man-
dato, estamos articulan-
do essa obra junto ao Go-
verno do Estado, com o 
prefeito de Sumaré, Luiz 
Dalben, o saudoso prefei-
to de Hortolândia, Ange-

lo Perugini, e atualmen-
te o prefeito Zezé Gomes. 
Sem dúvidas, é mais uma 
melhoria de grande im-
portância para a mobi-
lidade urbana da Região 
Metropolitana de Campi-
nas, que vai facilitar o dia 
a dia dos cidadãos e aju-
dar a desafogar o trânsito 
em outras vias dos muni-
cípios”, disse o deputado.

Motivo para comemorar: local onde será construído o viaduto que ligará Sumaré a Hortolândia, no Parque Bandeirantes 

Viaduto do Jd. Bandeirantes sai do 
papel e deve ficar pronto até 2024 

FOTOS: ARQUIVO



UPA Macarenko: prédio foi readequado e passou a contar com 21 novos leitos e nova 
enfermaria, aquisição de equipamentos, ambulâncias e veículos para a Atenção Básica

Ambulatório de Especialidades conta com  Central de 
Atendimento para agendamento de consultas por telefone

Agora, o Ambulató-
rio de Especialidades de 
Sumaré conta com uma 
Central de Atendimento 
para o agendamento de 
consultas por telefone. 
Antes, usuários tinham 
que se deslocar até a uni-
dade para marcar os pro-
cedimentos.

A Secretaria de Saú-
de informa que o servi-
ço funciona de segun-
da a sexta-feira, das 7 às 
17 horas. Por meio dos 
telefones 3399.6007/ 
3399.6014/ 3399.6024 os 
munícipes podem entrar 
em contato com o ambu-
latório, deixar o nome 
para realizar o cadastro.

Depois, a Central entra 
em contato com o usuá-
rio para agendar a con-
sulta ou procedimento. 

“Com esse novo for-
mato piloto, a Prefei-
tura agiliza o atendi-
mento e traz mais con-
forto aos moradores, 
que não precisam sair 
de casa para realizar o 
cadastro e têm o mês 
todo para fazer o pro-
cedimento. Essa é uma 
das medidas para orga-
nizar os atendimentos 
de maneira a reduzir os 
atrasos”, informa a Se-
cretaria de Saúde por 
meio da assessoria de 
imprensa.

NOVOS LEITOS
Uma parceria da Pre-

feitura de Sumaré com o 
grupo Amil garantiu a im-
plantação de 40 novos lei-
tos de enfermaria no anti-
go Hospital Madre Theo-
dora, em Nova Veneza. De 
acordo com a Administra-
ção, há possibilidade de 
ampliação no número de 
acomodações.

Outra conquista é a rea-
bertura dos leitos pediá-
tricos do HES (Hospital 
Estadual de Sumaré), que 
atende a reivindicação do 
prefeito Luiz Dalben jun-
to ao governo do Estado. 
O hospital recebeu 15 no-
vos leitos infantis.

Ambulatório de Especialidades agenda consultas por telefone
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Quando entrar em operação, 
unidade levará atendimento de 

urgência e emergência para 
80 mil moradores

A rede de atendimen-
to emergencial ganha re-
forço em Sumaré com a 
construção da UPA 24h 
(Unidade de Pronto Aten-
dimento) no Jardim De-
nadai, região da Área 
Cura, formada por cerca 
de 80 mil habitantes.

De acordo com a asses-
soria de imprensa da Pre-
feitura, as equipes traba-
lham no acabamento in-
terno, instalações elétri-
cas e planejamento para 
mobiliar a nova unidade 
do pronto atendimento.

Quando estiver em 
funcionamento, a unida-
de terá capacidade para 
atender 12 mil usuários 
por mês. Serão oferecidos 
atendimento clínico, pe-
diátrico, ginecológico e 
odontológico.

Além de oito consultó-
rios e salas diversas, es-
trutura da UPA 24h con-
ta, também, com Raio-X. 
Localizada na Rua Lucia-
no Ramos Ayala, no Jar-
dim Denadai, a UPA es-
tá em construção numa 
área de aproximadamen-
te 3,5 mil m². 

“A UPA é uma reivin-
dicação antiga da Área 
Cura, que é a maior re-
gião da nossa cidade, 

com cerca de 80 mil ha-
bitantes. A unidade vai 
levar um atendimento 
de urgência e emergên-
cia mais ágil e qualifica-
do aos moradores, facili-
tando também o acesso 
da população aos servi-
ços de saúde”, comentou 
o prefeito Luiz Dalben.

MAIS UPAS
A Prefeitura informou 

que outros investimentos 
são realizados na área de 
urgência e emergência. 
Um exemplo é a amplia-
ção do número de leitos 
de leve e média complexi-
dades da UPA Macaren-
ko, que passou de 15 pa-
ra 55, em março.

A UPA Macarenko con-
ta, ainda, com a cons-
trução de uma nova en-
fermaria, aumentando 
mais 21 leitos de baixa e 
média complexidades, 
além de dois postos de 
enfermagem, sala para 
insumos e medicamen-
tos, banheiros e uma re-
cepção própria.

“Também já foi inicia-
do o projeto de implanta-
ção da UPA Maria Anto-
nia, a quarta UPA da ci-
dade”, diz nota da asses-
soria de imprensa.

UPA Jardim Denadai: em fase final de obras, unidade atende a 
reivindicação de moradores da Àrea Cura, a maior da cidade

UPA 24 horas está quase 
pronta na região da Área Cura

SAÚDE

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Na área de aten-
ção básica, a Pre-
feitura anuncia a 
entrega das obras 
de revitalização da 
USF (Unidade Saú-
de da Família) An-
gelo Tomazin, na 
região do Maria 
Antonia. 

Segundo a Admi-
nistração, para ofe-
recer uma estrutura 
mais adequada aos 
cerca de 8,8 mil pa-
cientes referencia-
dos na unidade, o 
prédio recebe ade-
quações estrutu-
rais, melhorias na 
dimensão espacial, 
troca de piso e nova 
pintura. 

A Atenção Bási-
ca também rece-
beu seis novos veí-
culos para atender 
a população, rece-
beram novos equi-
pamentos e mobi-
liários.

Sumaré inova 
com a implantação 
dos Centros Espe-
cializados de Saúde, 
uma iniciativa inédi-
ta na região, segun-
do a Administração. 
As cinco unidades 
têm parceria com o 
Fundo Social de So-
lidariedade.

Agora, informa 
a Prefeitura, o mu-
nicípio conta com 
dois Centros da 
Criança, o Centro 
de Longevidade, 
para assistência 
da Melhor Idade a 
partir dos 50 anos, 
a Base de Excelên-
cia da Mulher, para 
atendimento exclu-
sivo do público fe-
minino, e a Base de 
Excelência do Ho-
mem, para atendi-
mento médico e la-
boratorial exclusi-
vo para a população 
masculina.

USF é 
revitalizada 
no Jd. Maria 

Antonia

Centros 
especializados 
são iniciativa 
pioneira na 

região
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Atividade faz parte das 
comemorações do aniversário da 

cidade, onde a entidade tem história 
de 26 anos de atuação solidária

Alunos da SHD (Socie-
dade Humana Despertar) 
representarão Sumaré na 
IV Mostra Cultural Inter-
nacional “Bandeira da 
Paz”, que será realizada, 
nesta quarta-feira (27/07), 
com apresentações pre-
senciais no Teatro Castro 
Mendes, em Campinas, e 
transmissões on-line pa-
ra todo o mundo. A ativi-
dade encerra as celebra-
ções do aniversário de 154 
de Sumaré, onde a entida-
de constrói sua história 
de atuação solidária há 26 
anos. Nos últimos anos, 
a SHD impactou mais de 
11.500 pessoas por meios 
de programas sociais.

Por meio do projeto 
Despertar das Artes, a 
SHD, em parceria com 
a Agência Humanitária 
Humaniza, oferece ofi-
cinas de circo, literatu-
ra e dança para crianças 
e adolescentes de Suma-
ré e região. Atualmente, 
mais de 160 inscritos têm 
a oportunidade de inte-
grar este universo das ar-
tes. O projeto é viabiliza-

do com apoio do ProAC 
ICMS, programa estadual 
de fomento à cultura, e 
conta com o patrocínio 
da CPFL Energia (Com-
panhia Paulista de Força 
e Luz) e apoio da empresa 
Rumo Logística e do Ins-
tituto CPFL. 

De acordo com a en-
tidade, os inscritos des-
te projeto vão represen-
tar a cidade de Sumaré 
na apresentação especial, 
com performance focada 
no ativismo pela paz, no 
evento – “IV Mostra Cul-
tural Internacional Ban-
deira da Paz” a ser trans-
mitido em diversos pon-
tos do mundo, com a par-
ticipação de diversos Paí-
ses como Portugal, Méxi-
co, Argentina e Suíça. 

A linha do tempo da 
instituição acompanha 
o crescimento de Suma-
ré com marcos de con-
quistas sociais reconhe-
cidos pela comunida-
de. Com foco na forma-
ção profissional de mu-
lheres em segmentos co-
mo gastronomia, moda e 

sustentabilidade, a orga-
nização já soma mais de 
3.700 pessoas com quali-
ficação gratuita, viabili-
zando a atuação no mer-
cado formal e oportuni-
dades de empreendedo-
rismo na cidade, perto de 
suas famílias. Neste se-
mestre, foi aberto o curso 
de modelagem com certi-
ficado emitido em parce-
ria com o Senai. A forma-
ção contempla 140 horas 
de curso que inclui mode-
lagem básico e plus size. 

Entre diversos prêmios 

e certificações, a Socie-
dade Humana Despertar 
reúne os selos VOA-AM-
BEV e DOAR, Prêmio Na-
cional Itaú-Unicef e Certi-
ficação Phomenta. 

A instituição é a úni-
ca da região que possui 
o certificado ambienta-
lista, conferido pelo CO-
NAMA (Conselho Nacio-
nal do Meio Ambiente) e 
CadEA (Cadastro de En-
tidades Ambientalistas). 
Com este pilar histórico 
de sustentabilidade, a 
SHD já contribuiu com 

a manutenção de apro-
ximadamente 25 hecta-
res de mata ciliares res-
tauradas.

A SHD é uma entidade 
oficial qualificadora e cer-
tificadora do programa 
Jovem Aprendiz e Agen-
te de Integração de Esta-
giários. A inclusão de pes-
soas em vulnerabilidade 
social no mercado de tra-
balho em Sumaré é um 
dos focos centrais da or-
ganização. 

“Nosso objetivo com 
essa frente de atuação 

é qualificar e capacitar 
adolescentes, jovens e 
adultos para inserção no 
mercado profissional e 
exercício da cidadania, 
possibilitando geração 
de renda, oportunidade 
de trabalho, educação e 
capacitação competitiva 
para atender a demanda 
de empresas da região. 
Temos orgulho em con-
tribuir com o crescimen-
to social e sustentável de 
Sumaré. Podemos somar 
forças para construir jun-
tos para um futuro mais 
justo, com paz e oportu-
nidades para todos. As-
sim, comemoramos mais 
um aniversário de Suma-
ré, com a promessa de se-
guirmos com nossos tra-
balhos em prol da quali-
dade de vida das pessoas 
da cidade”, afirma Tere-
zinha Ongaro, presidente 
fundadora da Sociedade 
Humana Despertar. 

Os interessados em co-
nhecer mais e apoiar os 
projetos da Sociedade Hu-
mana Despertar podem 
entrar em contato por e-
-mail para shd@shd.org.
br , telefone (19) 3873-
9015, site shd.org.br. ou 
na sede na Rua dos Pi-
nheiros, 105 – Jd. Basili-
cata – Sumaré. 

SHD REALIZADORA
Com 26 anos de atua-

ção, a Sociedade Huma-
na Despertar é uma orga-
nização dedicada à ino-
vação social, formada 
por pessoas que exerci-
tam uma visão integral 
do ser humano e do meio 
ambiente, pautados por 
três vertentes: o potencial 
humano, a ética ecológica 
e o amor à vida.

Motivo para comemorar: com 26 anos de história em Sumaré, 
Sociedade Humana Despertar é exemplo de atuação solidária

Alunos da SHD representam 
Sumaré na Mostra Cultural 

Internacional ‘Bandeira da Paz’
DIVULGAÇÃO

CELEBRAÇÃO SOLIDÁRIA 
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A BRK tem orgulho em fazer 
parte dessa história.

Comemoramos as conquistas da cidade em seus 154 anos. 
Já são mais de R$ 191 milhões investidos na estrutura de saneamento, 
trazendo qualidade de vida e bem-estar para a população. 

Parabéns, 
Sumaré! 

Saneamento além do básico 

12 mil análises por mês da água produzida na cidade; 
2,3 mil além do que pede a legislação de potabilidade.

Modernização do sistema de distribuição de água com a troca de 
tubulações. Em 2021, 9,2 km de redes foram substituídos e neste ano 
12,9 km serão trocados.

6,8 bilhões de litros de água já preservados por ações focadas na 
redução de perdas do sistema.

Ampliação e modernização da captação de água bruta do Rio Atibaia e 
da ETA II, que já garantiram 150 l/s a mais na capacidade de captação e 
de tratamento de água.



Em dezembro do ano 
passado, a PPG anunciou 
o investimento de 2,7 
milhões de dólares pa-
ra a ampliação em 40% 
da capacidade de pro-
dução da fábrica de tin-
ta em pó, que integra o 
complexo industrial de 
Sumaré. As obras de am-
pliação serão iniciadas 
ainda em neste ano.

A empresa destaca 
que produz em Sumaré 
de forma cada vez mais 
sustentável. Segundo a 
PPG, todos os resíduos 
gerados têm tratamen-
to ambiental ou vão pa-
ra reciclagem e coproces-
samento, a fim de redu-
zir o uso de aterros. 

Fábrica de tinta em pó recebe 
investimento milionário

Sumaré | 154 anos
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Construção do novo viaduto Sumaré - Hortolândia
Recursos para o Hospital Estadual de Sumaré 
Investimentos para construção da nova UPA do Picerno 
Recapeamento dos bairros São Domingos e Vila Vale
Nova ambulância 
Nova van para o transporte de pacientes 
Veículo para o Instituto Saber Social Veículo para o Instituto Saber Social 

Parabéns a cada morador e moradora desta cidade, pessoas que com 
garra e determinação ajudaram a escrever a história do município.

Tenho lutado por muitas conquistas e faço 
questão de prestar contas deste trabalho:

PARABÉNS,
SUMARÉ! 154 anos!

Ação tem o objetivo de reduzir a desigualdade de gênero na área tecnológica e científica, além de 
proporcionar capacitação técnica para que as jovens possam seguir carreira no setor

A empresa PPG, fabri-
cante mundial de tin-
tas, revestimentos e ma-
teriais especiais, parti-
cipa há 20 anos do cres-
cimento de Sumaré e de 
sua vida comunitária. 
Neste ano, a empresa 
trouxe para a escola es-
tadual Wadih Jorge Ma-
luf, no Matão, o progra-
ma Minas em Tech, um 
projeto inédito que ofe-
rece formação gratuita 
em tecnologia digital, 
programação, impres-
são 3D, robótica e inteli-
gência artificial voltado 
para meninas que resi-
dem nessa região. 

Criado pela Casa Hac-
ker, uma jovem ONG de 
inclusão digital de Cam-
pinas, o Minas em Tech 
busca reduzir a desigual-
dade de gênero na área 
tecnológica e científica, 
bem como proporcionar 
capacitação técnica pa-
ra que as jovens possam 
seguir carreira no setor.

De acordo com a em-
presa, 20 meninas par-
ticipam do projeto, esco-

lhidas por processo sele-
tivo. O curso começou em 
março e vai até dezem-
bro, três dias da semana, 
das 13 às 18 horas. 

Por meio da metodolo-
gia STEAM (Artes, Ciên-
cias, Tecnologia, Enge-
nharia e Matemática), de-
senvolvida pelo Institu-
to de Tecnologia de Mas-
sachusetts, um dos mais 
importantes centros de 
pesquisa e formação do 
mundo, a iniciativa ofe-
rece às alunas conheci-
mento de tecnologias de 
transformação digital pa-
ra torná-las capazes de 
criar aplicativos, softwa-
res, automações eletrôni-
cas, projetos de IoT (In-
ternet das Coisas), mode-
lar e imprimir peças tri-
dimensionais, aplicar o 
design thinking para de-
senvolver projetos do ze-
ro, melhorar a comunica-
ção pessoal e a capacida-
de de trabalho em grupo, 
desenvolver habilidades 
de gestão e liderança, en-
tre outras competências.

De acordo com a PPG, 

o investimento nas novas 
gerações é uma das for-
mas mais importantes de 
da empresa participar da 
vida comunitária da cida-
de que abriga sua princi-
pal unidade no Brasil.

A PPG chegou em Su-
maré há mais de duas dé-
cadas. Segundo a empre-
sa, a maior parte dos fun-
cionários mora em Suma-
ré ou no entorno. 

“Tão importante quan-
to celebrar o aniversário 
de Sumaré é contribuir 
diariamente para seu 
crescimento e a constru-
ção de uma comunidade 
sólida e próspera. O orgu-
lho e a satisfação da PPG 
de fazer parte do desen-
volvimento da cidade se 
traduz por meio de di-
ferentes iniciativas nas 
quais a companhia pro-
move localmente, com 
o objetivo de retribuir a 
quem acolheu tão bem a 
sede da fábrica da produ-
tora mundial de tintas, 
revestimentos e mate-
riais especiais no Brasil”, 
destaca nota da empresa.A cor da responsabilidade social: empresa PPG leva colorido e brilho 

para escolas públicas de Sumaré por meio da revitalização da pintura

PPG traz para Sumaré projeto inédito
de formação tecnológica para meninas

DIVULGAÇÃO

O projeto TL Colorful 
Communities® leva cor 
e brilho para as comu-
nidades em que a PPG 
mantém suas operações, 
principalmente escolas 
públicas e centros co-
munitários. 

A iniciativa acabou 
de revitalizar a Esco-
la Municipal de Ensino 
Fundamental Profes-
sora Flora Ferreira Go-
mes, no bairro Nova Ve-
neza, beneficiando qua-
se 1.300 alunos. 

Em janeiro, a PPG já 
tinha feito a renovação 
completa da pintura da 
EM Borboletinha Azul, 
no Jardim João Paulo 

II, que atende cerca de 
230 crianças, entre 2 e 6 
anos em creche e educa-
ção infantil. 

Por meio da parce-
ria com a ONG Junior 
Achievement, desde 
2013, promove projetos 
de inovação, empreen-
dedorismo e educação 
financeira para jovens. 
A ação já ajudou a mu-
dar a perspectiva de vi-
da de mais de 18 mil jo-
vens da região, impac-
tando também cente-
nas de voluntários da 
empresa.

A PPG também desti-
na parte de seus impos-
tos para programas que 

fazem doação de livros, 
apresentações culturais, 
oficinas de teatro e con-
tação de histórias, work-
shops de sustentabilida-
de, aulas de grafite e ati-
vidades esportivas e lúdi-
cas, entre outros projetos. 

Somente em 2021, 
contabiliza a empresa, 
mais de R$ 1,3 milhão foi 
investido em oito proje-
tos de cultura e espor-
te em Sumaré. Também 
por destinação de im-
postos, a empresa apoia 
entidades sociais para 
idosos, crianças e ado-
lescentes, com investi-
mento total de R$ 580 
mil nessas ações.

Empresa leva cor e brilho para 
escolas e centros comunitários 

Também é realizada a 
recuperação de solventes, 
embalagens e pallets. A 
fabricante de tintas tam-
bém substituiu todos os 
caminhões de transfe-
rência interna de produ-

tos por veículos 100% elé-
tricos, zerando a emissão 
de CO2 nessa atividade 
e evitando a queima de 
3.120 litros de óleo die-
sel e a emissão de 10,4 t 
de CO2 por ano.
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PPG produz 
de forma 
cada vez 
mais 
sustentável
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Meta da Secretaria de Habitação é regularizar mais 
6 núcleos habitacionais nos próximos dois anos

Mais de quatro mil fa-
mílias que moravam em 
loteamentos irregulares 
em Sumaré conquistaram 
a posse de seus imóveis 
por meio do Programa de 
Regularização Fundiária 
realizado pela Prefeitura. 
O balanço é da Secretaria 
de Habitação.

O secretário de Habita-
ção, Douglas Oliveira, in-
formou, por meio da as-
sessoria de imprensa, que 
foram autorizados e as-
sinados durante a gestão 
do prefeito Luiz Dalben, a 
regularização de seis nú-
cleos habitacionais, por 
meio da CRF (Coordena-
doria de Regularização 
Fundiária). 

Além disso, foram en-
tregues mais de 700 ter-
mos de quitação de outros 
nove núcleos do municí-
pio que iniciaram os pro-
cessos de regularização 
em gestões anteriores.

“Se somados os termos 
de quitação e as autoriza-
ções para titulação das fa-
mílias junto ao cartório de 
imóveis de Sumaré, por 
meio da CRF expedida pe-
lo prefeito Luiz Dalben, 
hoje temos um impacto 
na área de regularização 
de mais 4 mil famílias”, 
contabiliza Oliveira.

Segundo o secretário, 
ainda há um déficit de 
cerca de 60 núcleos pa-
ra regularização, fruto de 
ocupações ocorridas em 
décadas passadas, onde 

Moradora recebe título de posse de imóvel

4 mil famílias conquistam 
títulos de posse de imóveis

SONHO REALIZADO

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL

Dez anos atrás, cen-
tenas de famílias ocu-
pavam uma área de  1 
milhão de metros qua-
drados localizada na 
região de Nova Vene-
za, onde 20 anos antes 
funcionava a empre-
sa Soma Equipamen-
tos Industriais, falida 
em 1990. Era o início 
da Ocupação Vila So-
ma. Hoje 10 mil famí-
lias moram no local 
que conquistou a re-
gularização da área e 
comemora as primei-
ras obras de infraes-
trutura.

No último dia 28 de 
junho, a ocupação re-
cebeu uma homena-
gem da Câmara de Ve-
readores pelos seus 
10 anos de fundação, 
por meio da moção de 
congratulação de au-
toria do vereador Wil-
liam Souza (PT).

No doc u mento, 
Souza lembra que so-
mente quando o Mo-
vimento dos Traba-
lhadores Sem Teto 
(MTST) assumiu a or-
ganização da ocupa-
ção é que as tratati-
vas de regularização 
foram iniciadas, após 
meados de 2014. O do-
cumento destaca que 
“dezenas de atos pú-
blicos e manifesta-
ções foram realizadas 
pelas famílias da Vila 
Soma com o objetivo 
de garantir voz peran-
te ao Poder Público”.

Em 2016, o Supre-
mo Tribunal Federal 
ouviu a voz do grupo 
de sem-teto e barrou 
o cumprimento da or-

dem de reintegração 
de posse programada 
para o local em janei-
ro de 2016.

Somente em 2017, 
após a eleição de Wil-
lian como vereador e 
do prefeito Luiz Dal-
ben é que as tratativas 
para regularização do 
bairro puderam ser re-
tomadas.

“Neste contexto, foi 
decisivo um encontro 
realizado no Institu-
to Lula com a parti-
cipação do ex-presi-
dente, prefeito, lide-
ranças do MTST e da 
comunidade para en-
contrar soluções pací-
ficas para o conflito”, 
conta o vereador.

De lá para cá, foram 
realizados cadastro 
social das famílias, to-
pografia da área, estu-
do e análise sobre o so-
lo, contrato de compra 
e venda e pagamentos 
mensais feitos pelas 
famílias que garanti-
ram a compra da área.

“Hoje a ocupação 
é um bairro formal 
com o Certificado de 
Regularização Fun-
diária (CRF) emitido 
e já conta com energia 
elétrica regular for-
necida pela Compa-
nhia Paulista de For-
ça e Luz (CPFL), além 
de outras obras de in-
fraestrutura em anda-
mento. As próximas 
etapas estão concen-
tradas nas negocia-
ções para início das 
obras de saneamento 
básico e demais servi-
ços públicos”, come-
mora o parlamentar.

Vila Soma comemora uma 
década com regularização 
e obras de infraestrutura

moram, pelo menos 6 mil 
famílias.

“O município tem estu-
dado a possibilidade de 
regularização deles, en-
tre núcleos de interesse 
social e específico”, expli-
ca o secretário.

Oliveira adiantou que 
além dos seis núcleos já 
autorizados e regulariza-
dos pela Prefeitura, a me-
ta é legalizar mais 15 áreas 
nos próximos dois anos. 
“Vamos trabalhar ardua-
mente para conseguirmos 
este feito”, afirma Oliveira.

A Regularização Fun-
diária é o conjunto de me-
didas jurídicas, urbanísti-
cas e socioambientais que 
visam à ordenação de as-
sentamentos irregulares 
e à titulação de seus ocu-

pantes, de modo a garan-
tir o direito social à mo-
radia, o pleno desenvol-
vimento das funções so-
ciais da propriedade ur-
bana e o direito ao meio 
ambiente ecologicamen-
te equilibrado. 

De acordo com a Se-
cretaria de Habitação, o 
trabalho é realizado pe-
la Prefeitura, em parceria 
com o Estado, por meio 
do Programa Cidade Le-
gal. O objetivo principal 
do programa é de desbu-
rocratizar e agilizar os 
processos de regulamen-
tação, sem custo aos mu-
nicípios e aos moradores. 

As prefeituras recebem 
apoio técnico para a regu-
larização de parcelamen-
to do solo e de núcleos ha-

bitacionais, públicos ou 
privados, para fins resi-
denciais, localizados em 
área urbana ou de expan-
são urbana.

NOSSA CASA
A Prefeitura destaca 

que Sumaré está inse-
rida no programa “Nos-
sa casa”, realizado pelo 
governo do Estado em 
parceria com os muni-
cípios. As prefeituras en-
tram com as áreas e Es-
tado faz a intermedia-
ção junto ao setor priva-
do para a construção de 
unidades habitacionais 
com subsídios que che-
gam até 30 % do valor do 
imóvel para famílias que 
vivem em áreas de risco 
e de baixa renda.
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SUMARÉ !
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Investimento da Prefeitura coloca 
escolas no seleto grupo de colégios 

do Brasil que contam com essa 
tecnologia em sala de aula

As escolas municipais 
de Sumaré entram para 
o seleto grupo de unida-
des do ensino do Brasil 
que possuem lousa digi-
tal. No País, somente 6% 
das escolas contam com 
a tecnologia nas salas de 
aula, segundo dados da 
Secretaria Municipal de 
Educação. 

Segundo a Secretaria, 
as lousas digitais já fo-
ram entregues as unida-
des escolares e serão co-
locadas em uso, grada-
tivamente. Cerca de 1, 2 
mil professores já passa-
ram por uma formação 
para aprender a utilizar 
o equipamento e suas fer-
ramentas.

Entre os benefícios das 
lousas digitais, destaca a 
Secretaria, estão a otimi-
zação do tempo durante 
as aulas, um maior rendi-
mento dos alunos e uma 
ampliação das possibili-
dades dos professores. 

“Sumaré está se tor-
nando um polo tecnoló-
gico quando se trata de 
educação. Já fizemos a 
sensibilização dos pro-
fessores quanto ao uso 
da gamificação e agora os 

profissionais estão pas-
sando pelas capacitações 
para uso das lousas digi-
tais e aulas de programa-
ção e robótica”, comenta 
a pedagoga Márcia Tog-
nete Rocha, diretora do 
Cefems (Centro de For-
mação de Educadores 
Municipais de Sumaré) 
“Prof. Leovigildo Duar-
te Júnior.

As lousas são do mode-
lo Quadriline, possuem 
telas com touchscreen de 
alta precisão e funcionam 
com o software Quadri-
book, da Movplan - em-
presa que também é res-
ponsável pela assistência 
técnica do equipamento. 

Por meio do softwa-
re, é possível acessar fer-
ramentas de escrita, de-
senho, gráficos, anima-
ções, captura de imagem, 
gravação de tela e áudio, 
além de contarem com 
caneta inteligente, entre 
outros recursos.

AULAS DE ROBÓTICA
Além disso, os alunos 

da rede municipal já con-
tam com aulas de robóti-
ca. Para isso, foram adqui-
ridos kits voltados à edu-

Educação tecnológica: professores durante treinamento para utilização da lousa digital

Lousas digitais e aula de robótica 
modernizam ensino municipal

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL

OLHAR NO FUTURO

Desde abril, 173 
estudantes do 6º 
ao 9º ano do Ensi-
no Fundamental co-
meçaram a estudar 
na Escola Estadual 
Jardim das Orquí-
deas, que faz parte 
do PEI (Programa de 
Ensino Integral). 

A inauguração 
oficial da unidade 
ocorreu no dia 28 
de junho, com a pre-
sença do governador 
Rodrigo Garcia, dois 
meses após o início 
de funcionamento.

De acordo com o 
governo do Estado, 
a escola possui dez 
ambientes pedagó-
gicos, sete admi-
nistrativos, oito es-
paços de vivência e 
de serviços gerais e 
uma quadra espor-
tiva coberta. O in-
vestimento estadual 
foi de R$ 1,7 milhão.

Escola de ensino 
integral começa 

a funcionar 
no Jardim das 

Orquídeas

cação infantil e ao ensino 
fundamental. De acordo 
com a Secretaria de Edu-
cação, a coleção “Fantás-
tico Mundo de Rob” aten-
de as necessidades indi-
viduais da criança, pro-
pondo o conhecimento de 
forma integrada e contex-
tualizada, embasada nos 
aspectos legais da BNCC 
(Base Nacional Comum 
Curricular).

A Coleção é composta 
por três livros destinados 
a cada etapa da educação 

infantil, o Robô Rob, pe-
ças de programação e ce-
nários temáticos. 

O objetivo do kit é pro-
mover o trabalho em 
equipe, explorar a apren-
dizagem significativa, 
possibilitar a constru-
ção da identidade e o de-
senvolvimento do siste-
ma cognitivo. 

Já o Kit “Alpha Meca-
trônica” trabalha com 
situações-problema, em 
que cabe aos alunos dis-
cuti-las, encontrar e pro-

por soluções. As tarefas 
são interdisciplinares e 
estão de acordo com a 
BNCC, informa a Secre-
taria de Educação.

GAMES
A Secretaria de Edu-

cação aposta, também, 
na gamificação como 
método de ensino. O 
objetivo é transformar 
o conteúdo pedagógico 
em material “jogável”, 
seja físico ou digital, pa-
ra atrair os alunos.

Com o apoio dos jo-
gos, os educadores es-
peram ampliar o diálogo 
com os estudantes por 
meio de uma linguagem 
que dominam. “E, dessa 
maneira, tornar a apren-
dizagem mais efetiva 
entre os chamados na-
tivos digitais, estudan-
tes que já nasceram na 
sociedade tecnológica e 
possuem familiaridade 
com essas ferramentas”, 
afirma nota da Secreta-
ria da Educação.



O trabalho para redu-
ção e combate às perdas 
de água também apre-
senta resultados impor-
tantes, segundo o balan-
ço da BRK. A concessio-
nária informou que, des-
de o início da concessão, 
em 2015, até junho deste 
ano, mais de 6,8 bilhões 
de litros de água foram 
preservados. 

O volume é suficiente 
para abastecer 94,2 mil 
pessoas por um ano ou 
1,1 milhão de habitantes 
por um mês.

O índice de perdas em 
2021 fechou em 34,91% - 
menor média anual des-
de o início da concessão, 

quando esse índice era 
de 60%. 

De janeiro a junho de 
2022, a média do indica-
dor ficou 33,97%, menor 
do que o registrado no 
mesmo período de 2021 
quando o índice fechou 
em 34,5%. 

Ao comparar os dois 
períodos, mais de 117 mi-
lhões de litros foram eco-
nomizados, o suficiente 
para abastecer 19,5 mil 
pessoas por um mês. 

Entre as iniciativas 
já adotadas, no primei-
ro semestre de 2022, es-
tão a localização e repa-
ro de vazamentos não 
visíveis, substituição de 

1.368 ligações de água, 
continuidade do traba-
lho de rastreamento pa-
ra identificação de possí-
veis vazamentos, insta-
lação de três macromedi-
dores, quatro ventosas e 
uma válvula reguladora 
de pressão, além da cria-
ção de novos setores de 
abastecimento. 

A BRK explica que o 
combate às perdas tem 
por objetivo oferecer 
maior disponibilidade 
de água para a popula-
ção, diminuindo o im-
pacto ambiental na cap-
tação e prestando um 
serviço de qualidade pa-
ra a cidade.

Combate ao desperdício preserva
6,8 bilhões de litros de água

ETEs devem garantir 100% de 
esgoto coletado e tratado

Para alcançar 100% de 
esgoto coletado e tratado 
em Sumaré, a BRK infor-
ma que são necessárias 
mais duas estações de tra-
tamento e a implantação 
de 54 quilômetros de rede 
coletora de detritos.

Com a realização dos 
serviços de terraplena-
gem, a empresa já deu 
início às obras da ETE 
(Estação de Tratamento 
de Esgoto) Tijuco Preto, 
que será responsável por 
tratar o esgoto da bacia 
de mesmo nome, forma-
da pelas regiões do Ma-
tão e da Área Cura. 

Além da ETE, o proje-
to também contempla a 
implantação de 11 quilô-
metros de redes coletoras 
para levar o efluente até 
a nova unidade de trata-
mento que irá atender as 
duas regiões. 

A empresa adianta que 
o sistema que será ope-
rado nessa ETE se cha-
ma Nereda® e sua tec-
nologia será capaz de re-
mover nitrogênio e fósfo-
ro do esgoto, devolvendo 
um efluente mais limpo 
aos rios e córregos.

A concessionária já 
concluiu a etapa de terra-
planagem e se prepara pa-
ra o início da construção 
da estação, o que ocorre-
rá em paralelo à implan-
tação das redes de cole-
ta de esgoto responsáveis 
por levar o efluente para 
tratamento na nova ETE. 
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Balanço divulgado pela concessionária BRK aponta salto de qualidade no abastecimento 
e prevê obras para alcançar 100% de coleta e tratamento de detritos em Sumaré 

Com investimento de 
R$ 191 milhões, nos úl-
timos seis anos, nos sis-
temas de água e esgota-
mento sanitário, a popu-
lação de Sumaré começa 
a enxergar soluções para 
resolver problemas crô-
nicos no abastecimen-
to, reclamação constan-
te da população por dé-
cadas. Novas obras pro-
metem colocar fim na es-
cassez de água e ampliar 
os serviços de esgotamen-
to sanitário com a meta 
de alcançar 100% de co-
leta e tratamento dos de-
tritos num futuro breve. 
Os dados constam no ba-
lanço divulgado pela con-
cessionária BRK, empresa 
responsável pelos servi-
ços de abastecimento de 
água, coleta e tratamen-
to de esgoto do municí-
pio, desde 2015. 

De acordo com o relató-
rio, a empresa realizou a 
modernização no proces-
so de captação de água 
bruta do Rio Atibaia pa-
ra manter a qualidade no 
abastecimento. Para isso, 
foram instaladas sondas 
analíticas na captação de 
água bruta do Atibaia, res-
ponsável por enviar água 
para a ETA II (Estação de 
Tratamento de Água), lo-
calizada no Parque Itália.

Esses equipamentos 
monitoram 24h por dia a 
qualidade da água no ca-
nal de entrada da capta-

Pela água: obras de ampliação e modernização da ETA II aumentam produção de água para distribuição 

Desde o início da concessão, em 2015, a BRK já ampliou de 
14% para 30% o índice de tratamento do esgoto em Sumaré

Investimento de R$ 191 mi amplia 
oferta de água e tratamento de esgoto

FOTOS: DIVULGAÇÃO

OBRAS PARA AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE CAPTAÇÃO, 
TRATAMENTO E DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA NOS PRÓXIMOS ANOS

4 Estação de Tratamento de Água II: 
ampliação e modernização do sistema de 
tratamento de lodo;

4 Estação de Tratamento de Água I: 
ampliação e modernização com instalação 
de equipamentos para controle em tempo 
real da qualidade da água nas etapas de 
tratamento e implantação de sistema 
para tratamento de lodo;

4 Captações de água bruta das represas 
do Horto I, Horto II e Marcelo: ampliação 
e modernização das elevatórias 
com implantação de sistema de 
monitoramento online;

4 Implantação de dois novos 
reservatórios de água que juntos somarão 

o volume de 4.000 m³. Melhorias e 
adequações nos reservatórios existentes;

4 Ampliação e modernização das 
estações elevatórias de água tratada;

4 Implantação de novas adutoras e 
redes de água tratada e substituição de 
adutoras e rede antigas;

4 Implantação de um novo poço. 
Adequações e melhorias nos poços;

4 Implantação do supervisório e 
automação das unidades operacionais 
do sistema de tratamento e 
distribuição de água.

Fonte: Concessionária BRK

BRK

ção. Os parâmetros acom-
panhados são pH, Condu-
tividade, Oxigênio Dissol-
vido e Turbidez são mo-
nitorados pelo operador 
da unidade para adotar 
as medidas necessárias 
em caso de identificação 
de alguma alteração na 
qualidade da água capta-
da no manancial.

Na ETA I, localizada na 
Vila Menuzzo, responsá-
vel pelo abastecimento de 
30% da população, foi ins-
talado um novo sistema 
de filtragem para quali-
dade da água. 

Com investimento de 

R$ 650 mil, o novo filtro 
modular é conectado ao 
decantador da ETA e fun-
ciona como uma unidade 
adicional. Com capacida-
de de vazão de 40 litros 
por segundo, ele beneficia 
diretamente os mais de 
80 mil moradores abaste-
cidos pelo Sistema I, que 
abrange as regiões Cen-
tral, do Picerno e Carlota.

Concluída em 2020, a 
ampliação e moderniza-
ção da captação contou 
com a instalação de no-
vos equipamentos e obras 
estruturais de melhorias 
que já permitiram o au-

mento da capacidade de 
captação de água de 600 
l/s para 750 l/s, um incre-
mento de 150 l/s. 

Além disso, a ETA II 
passa por obras de am-
pliação e modernização 
que já tem avanço de 98%. 
Com as fases já concluí-
das, também foi possível 
aumentar a produção de 
água beneficiando, assim, 
70% da população.

Entre os anos de 2017 
e 2019 a concessionária 
destaca que atuou na exe-
cução de obras de redes 
de água para reforço no 
sistema de distribuição 

como “solução definitiva 
de problemas crônicos no 
abastecimento”. O inves-
timento de R$ 3,6 milhões 
beneficia cerca de 108 mil 
pessoas de 63 bairros de 
Sumaré, informa a BRK. 

Segundo a empresa, fo-
ram executados 11,4 qui-
lômetros de redes. As 
obras aconteceram nos 
bairros Jardim Paulis-
tano, Parque Itália, Jar-
dim Santa Terezinha, Jar-
dim Viel, Parque Florely, 
Parque Residencial Vir-
gínio Basso, Jardim Nos-
sa Senhora da Concei-
ção, Planalto do Sol, Al-

tos de Sumaré, Jardim 
Luiz Cia, Parque Santo 
Antônio, Jardim Dulce, 
Jardim Macarenko e Jar-
dim Manchester. 

Ao longo de 2021, a BRK 
executou a substituição de 
redes de água em várias 
regiões da cidade. Segun-
do a concessionária, as 
obras fazem parte de um 
programa de investimen-
tos da empresa que tem o 
objetivo de modernizar o 
sistema de distribuição de 
água e promover a substi-
tuição de tubulações an-
tigas por novas, com ma-
teriais mais avançados e 
mais resistentes. 

No total, a concessio-
nária contabiliza que tro-
cou 9,2 quilômetros de re-
des na Avenida da Amiza-
de e nos bairros Centro, 
Maria Antonia e Jardim 
Dall’Orto, beneficiando 
cerca de 7.300 pessoas.

As novas redes insta-
ladas são, na maioria, de 
PEAD (Polietileno de Alta 
Densidade), material mais 
resistente a deformações 
e com baixo efeito de in-
crustação, além de ser de 
fácil manuseio e instala-
ção, com uma durabilida-
de superior a 50 anos. 

A previsão é que 12,9 
quilômetros de redes de 
água sejam trocados em 
2022 no Centro, no Maria 
Antonia e em outros tre-
chos de bairros específi-
cos já mapeados. 

A empresa informou 
que está em tratativas 
com a Prefeitura para li-
beração das áreas para 
iniciar a implantação des-
sas redes. 

Após a ETE Tijuco Pre-
to, a concessionária tam-
bém tem prevista a cons-
trução da ETE Quilombo 
e outros 43 quilômetros 
de coletores, alcançando, 
assim, a universalização 
(100%) dos serviços de es-
goto em Sumaré. 

A construção da ETE 
Quilombo e das redes de 
coleta também dependem 
de liberação de áreas, as-
sunto que está sendo tra-
tado com a Administração 
Municipal, segundo a BRK.

Desde o início da con-
cessão, em 2015, a BRK já 
ampliou de 14% para 30% 
o índice de tratamento do 
esgoto em Sumaré, con-
forme balanço apresen-
tado pela concessionária. 
Isso significa um acrésci-
mo de 125 mil litros no vo-

lume de efluente tratado 
mensalmente na cidade. 
Antes de 2015, Sumaré ti-
nha 95% dos detritos pro-
duzidos coletados. Hoje a 
coleta é de 100%.

 
LAVAGEM PREVENTIVA 
Com o objetivo de ga-

rantir o bom funciona-
mento do sistema de es-
gotamento sanitário do 
município, a BRK reali-
za, periodicamente, a la-
vagem preventiva das re-
des de esgoto. 

Em 2021, destaca a con-
cessionária, esse traba-
lho foi intensificado com 
a limpeza de 226,32 qui-
lômetros de redes. A ex-
tensão representa um au-
mento de 87% de tubula-
ções limpas no compara-
tivo com o mesmo perío-
do de 2020, quando 121,40 
quilômetros de redes pas-
saram pela limpeza. Além 
disso, de janeiro a junho 
de 2022, 176 quilômetros 
de redes foram limpos.
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LEOVIGILDO DUARTE JR.

FRANCISCO ANTÔNIO DE TOLEDO PADRE JOSÉ GIORDANO

ALVINO ALBANEZZI

O professor Léo, como 
era conhecido na cida-
de, principalmente nas 
escolas, era uma pessoa 
popular. Popular pelas 
aulas, popular pela eru-
dição. Era considerado 
um dos homens mais 
cultos de Sumaré. Foi 
professor de nível pri-
mário, de nível médio 
e de nível superior. Foi 
autor de múltiplas pu-
blicações. Defendeu te-
se na UNICAMP. Foram 
esses componentes que 
o levaram para a vida 
política. Primeiro como 
candidato a Prefeito, de-
pois como presidente do 
MDB e depois como ve-
reador. Nesse meio tem-
po acabou se tornando 
Diretor do DECET, uma 
Secretaria de Educação 
e Cultura com nome an-
tigo. Também lá se des-
tacou como um dirigen-
te de primeira linha - 
se não foi o melhor re-
presentante público de 
nossa cultura, provavel-
mente foi um dos maio-
res que passaram por lá.

 Podemos dizer, de-
pois disso, que o pro-
fessor Léo foi um gran-
de representante de três 
cidades: Araras, onde 
nasceu; Sumaré, onde 
se destacou pelo que es-
crevemos e finalmente 
Hortolândia, que ado-
tou depois de sua eman-
cipação, em 1991. Foi lá 

Francisco Antônio de 
Toledo nasceu em Pira-
cicaba. De família católi-
ca, sentiu já na juventude 
o desejo de se tornar um 
soldado de Jesus Cristo. 
Escolheu a Ordem dos 
Franciscanos, que tinha 
uma célula na sua cida-
de, para seguir uma car-
reira eclesiástica. 

Como Frei Silvestre, 
depois dos estudos re-
gulares em dependên-
cias católicas, veio para 
Sumaré, no Seminário 
de São Francisco de As-
sis, em Nova Veneza. Lá 
passou a estudar, traba-
lhar e morar. Depois de 
completar sua educação 
superior nas escolas da 
Igreja, foi estudar His-
tória na PUCCAMP. For-
mou-se professor dessa 
disciplina e passou a in-
teressar-se pela memó-
ria de Sumaré. 

Ao conhecer a profes-
sora Tereza Corder sen-
tiu que deveria inter-
romper a carreira reli-
giosa, decisão que aca-
bou tomando para ca-
sar-se com ela, com 
quem teve 3 filhos. En-
tão passou a ser o Pro-
fessor Chico, lecionan-
do a sua História no ma-
gistério municipal e es-
tadual. Mas as aulas não 
eram suficientes para 
sua satisfação pessoal. 
Passou a fazer pesqui-
sas, que culminaram na 

Alvino Albanezzi era 
um modesto professor 
primário quando mu-
dou-se para Sumaré, 
juntamente com a es-
posa Célia. Foi através 
da chamada “união de 
cônjuges”. Lecionou na 
mais antiga escola da 
cidade, o “Alkmin” e no 
então recém inaugura-
do Colégio Comercial. 
Quando a vaga de Dire-
tor ficou vaga o Prefeito 
José Miranda ofereceu 
o lugar para três pro-
fessores do estabeleci-
mento. Alvino, o tercei-
ro dessa escala, aceitou 
o encargo depois dos 
outros colegas declina-
rem o convite. Assim 
quis o destino do pro-
fessor e da Escola, que 
a escola se tornaria nas 
suas mãos um dos prin-
cipais estabelecimentos 
de ensino da região. Era 
o tempo em que a pro-
fissão de contabilista 
tinha muita importân-
cia. Era o tempo do Es-
critório Modelo, do tem-
po em que Colégio Co-
mercial era modelo. 

Alvino viveu lá bons 
e maus momentos. 
Bons por conta dos 
alunos, dos professo-
res e dos pais de alu-
nos; maus por conta 
da política que rodea-
va e interferia na esco-
la. Na “sua” escola. Mas 
seu trabalho tinha da-

José Giordano foi o 
primeiro Prefeito de 
Sumaré. Isso em 1955, 
quando já tinha um im-
portante histórico na 
cidade, como o padre 
responsável pela Paró-
quia de Sant Ána. Mui-
to ativo, derrubou a an-
tiga, pequena e supera-
da igreja matriz e cons-
truiu uma nova, na 
quadra de cima, depois 
de ganhar um terreno 
e milhares de cruzeiros 
em doações dos seus 
paroquianos. É a atual 
Igreja Matriz, inaugu-
rada em 1950. 

Para ser prefeito en-
trou em uma luta renhi-
da contra um dos prin-
cipais nomes da cidade: 
o médico Leandro Fran-
ceschini. Foi um emba-
te que dividiu a cidade 
em duas facções que se 
detestavam. Era a “tur-
ma da parte cima” da ci-
dade, do “Padre Zé”, co-
mo era chamada, con-
tra a “turma da parte de 
baixo”, do doutor Lean-
dro. O Padre ganhou o 
primeiro “round” e vi-
rou Prefeito. O segundo 
round aconteceria qua-
tro anos mais tarde, na 
figura de um represen-
tante de seu governo; 
desta vez o embate foi 
ganho pela “turma do 
Leandro”, por apenas 
22 votos. 

O Padre perdeu a elei-

do bons frutos. Então, 
depois de ter sido dis-
pensado, Alvino voltou 
mais forte que antes pa-
ra o posto de Diretor da 
escola. Acabaria, depois 
de tudo que passou, se 
elegendo vereador e, por 
tabela, Presidente da Câ-
mara Municipal. 

Além da escola e da 
vereança Alvino marcou 
tentos na História local 
por ser fundador e pre-
sidente da Liga Suma-
reense de Futebol, enti-
dade que a cidade não 
tem mais. 

O nome Alvino Alba-

nezzi tem muita coisa 
boa para ser lembrada 
e contada. Quem estuda 
e pesquisa a História lo-
cal sabe do seu papel, da 
sua importância. Sabe 
distinguir com clareza o 
joio do trigo. Foi por is-
so que acabou sendo ho-
menageado recentemen-
te pela Escola que tan-
to lutou, com a denomi-
nação de seu anfiteatro. 
Em resumo: foi uma ho-
menagem pequena para 
um homem ilustre da ci-
dade. Afinal, o Professor 
Alvino está de bem com 
a História da cidade. 

publicação de um livro 
da História de Sumaré, 
denominado UMA HIS-
TÓRIA DE SUMARÉ 
– DA SEMARIA À IN-
DÚSTRIS. Mas não pa-
rou por ai. De pesqui-
sa em pesquisa tornou-
-se o mais prolífico au-
tor de livros da Histó-
ria da nossa cidade: seis 
no total, de sua autoria, 
além de parceria em ou-
tras publicações.

Mot i v a ç ã o  a i nd a 
maior conseguiu ao con-
vencer o Prefeito Muni-
cipal a criar um Centro 
de Memória. O Prefeito 
seguinte, alegando difi-
culdades financeiras, fe-
chou esse ponto de cul-
tura. Decepcionado e de-
sesperançado, aliou-se a 
três amigos de ideais, 
que acabaram criando 

a Associação Pró-Me-
mória de Sumaré, que 
se tornou uma referên-
cia na região. Por tudo 
isso acabou recebendo 
uma merecida homena-
gem da Câmara Munici-
pal de Sumaré: Cidadão 
Sumareense.

Hoje o professor Chi-
co é um nome destaca-
do na Memória da cida-
de, por causa de suas 
pesquisas, de seus li-
vros e de sua entidade. 
Para completar, não dei-
xou de ser o Frei Silves-
tre na Igreja Católica, na 
sua querida Paróquia 
de Sant ána. O corolário 
dessa dedicação religio-
sa foi a publicação do li-
vro HISTÓRIA DA PA-
RÓQUIA DE SANT’ANA, 
em comemoração ao seu 
centenário.

que organizou a pri-
meira biblioteca do 
município e escreveu a 
História daquela cida-
de. Por isso ganhou a 
homenagem de ter seu 
nome no Centro Cul-
tural daquela cidade, 
na restaurada Estação 
Ferroviária. 

Em Sumaré o profes-
sor Leovigildo recebeu 
uma pequena homena-
gem da Municipalida-

de: o nome do Centro de 
Formação de Professo-
res. Homenagem muito 
pequena para o grande 
cidadão que foi na cida-
de. Infelizmente nossos 
homens públicos não 
conseguem pesquisar e 
nem dimensionar o que 
as pessoas fizeram pela 
cidade. Mesmo com es-
se esquecimento consi-
deramos o Léo um no-
me ilustre de Sumaré.

ção e a paróquia – a Cú-
ria achou por bem trans-
feri-lo para Campinas. 
Durante seu mandato o 
Padre quase perdeu a vi-
da, ao sofrer um atenta-
do à bala, por um solda-
do do destacamento de 
polícia local. 

O Padre, além do amor 
dos afiliados e do ódio 
dos opositores, deixou 
um importante legado 
para a cidade: além da 
construção da Igreja Ma-
triz, foi responsável pela 
instalação de um Hotel, 
de um Cinema e de um 
Ginásio Estadual. Cons-

ta que também incenti-
vou a instalação das pri-
meiras agências bancá-
rias na cidade. Isso num 
município de pouco mais 
de 10.000 habitantes. 

Mesmo com tanta ani-
mosidade contra ele, fal-
tou o reconhecimento 
público de sua passagem 
por Sumaré. O Padre 
não tem nenhuma ho-
menagem oficial de nos-
sos homens públicos, que 
têm se prestado a pres-
tar honrarias a pessoas 
inexpressivas. Sumaré 
deve isso ao seu primei-
ro prefeito.
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FUNDAÇÃO OFICIAL DE SUMARÉ - O CASARÃO 
SERTÃOZINHO É O PRÉDIO MAIS ANTIGO DA CIDADE

CRIAÇÃO DA PARÓQUIA DE SANT’ANA

CRIAÇÃO DO CEMITÉRIO MUNICIPAL DA SAUDADE

EX-SUBPREFEITO JOÃO DE VASCONCELLOS 
QUE DIRIGIU O PLEBISCITO DE MUDOU O 

NOME DE REBOUÇAS PARA SUMARÉ

INAUGURAÇÃO ESTAÇÃO DE REBOUÇAS

CONSTRUÇÃO DO NOVO PRÉDIO DA ESTAÇÃO 
FERROVIÁRIA DE REBOUÇAS

CRIAÇÃO DO DISTRITO POLICIAL E DA CADEIA

INSTALAÇÃO DA 3M - PRIMEIRA INDÚSTRIA 
MULTINACIONAL DO MUNICÍPIO

FUNDAÇÃO SOCIEDADE MUSICAL REBOUCENSE

CRIAÇÃO DAS ESCOLAS REUNIDAS DE REBOUÇAS - 
DEPOIS GRUPO ESCOLAR

FUNDAÇÃO DA SOCIEDADE ITALIANA DE REBOUÇAS

FUNDAÇÃO DO CLUBE RECREATIVO SUMARÉ

CRONOLOGIA DA HISTÓRIA DE SUMARÉ - 01
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1945
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1900
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1950
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SUMARÉ SE TORNA MUNICÍPIO INDEPENDENTE - COMISSÃO DE EMANCIPAÇÃO

FUNDAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ

INSTALAÇÃO DA ESCOLA E FACULDADES NETWORK

INSTALAÇÃO FACULDADE DE TECNOLOGIA DE SUMARÉ - FATEC

INSTALAÇÃO DA COMARCA DE SUMARÉ

INSTALAÇÃO ESCOLA CELSO CHARURI - SENAI

INAUGURAÇÃO DA HONDA SUMARÉ

INSTALAÇÃO DO SHOPPING PARK CITY SUMARÉ

INAGURAÇÃO DA ACIAS

INÍCIO DAS ATIVIDADES DA FACULDADE ANHANGUERA SUMARÉ

INAGURAÇÃO HOSPITAL ESTADUAL DR. LEANDRO FRANCESCHINI

154 ANOS DE SUMARÉ - PRAÇA DAS BANDEIRAS

CRONOLOGIA DA HISTÓRIA DE SUMARÉ - 02
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RONALD DE SOUZA CARLOS DEDONA

OSWALDO RONCOLATTO JÚLIO JOSÉ CAMPIGLI 

Ronald de Souza foi 
um exemplo de moder-
nidade numa cidade in-
teriorana com ranços 
de vilarejo. Era funcio-
nário da Prefeitura Mu-
nicipal de Campinas, lu-
gar ideal para se cercar 
de amigos importantes e 
competentes. Usou-os da 
melhor forma possível, 
em proveito da sua cida-
de. Trouxe técnicos pa-
ra auxiliar na reestrutu-
ração do Clube Recreati-
vo Sumaré, onde foi pre-
sidente, cineastas para 
filmar a cidade nos seus 
grandes eventos, artis-
tas para melhorar a cul-
tura da cidade. 

Escrevia como corres-
pondente para os jornais 
regionais, fazendo pro-
paganda de Sumaré e de 
seus principais persona-
gens. Fez do Lions Clu-
be uma entidade respei-
tada e conhecida, atra-
vés de seus noticiários, 
filmagens e obras assis-
tenciais. Era comunica-
tivo, líder nato; com isso, 
atraia pessoas impor-
tantes para seus traba-
lhos ou causas. 

Era conhecido na ci-
dade como o “Rodí”, ou 
“Vinicius de Moraes de 
Sumaré”, o homem dos 
bastidores, o sete-fôle-
gos do Recreativo, dos 
Bailes de Debutantes e 
dos carnavais de clube 

Carlos Dedona, ou Car-
lito, era um modesto in-
dustrial de Sumaré. Ti-
nha uma pequena tece-
lagem na antiga Rua 7 de 
Setembro. Paralelamen-
te se dedicava a duas coi-
sas importantes para 
sua vida e para a cidade: 
a presidência do Clube 
Recreativo Sumaré, que 
ocupou por dois manda-
tos e a criação e manu-
tenção de um jornal.

O Recreativo tinha 
uma relação muito es-
treita com sua família, 
que participava da anti-
ga Sociedade Italiana de 
Rebouças, que acabou se 
fundindo com o Allian-
ça, dando origem a esse 
clube, em 1950.

O jornal foi um so-
nho antigo que se tornou 
realidade em outubro 
de 1961. Era mensal e se 
chamava TRIBUNA DA 
CIDADE. Teve uma gran-
de importância para a ci-
dade e para os distritos 
de Nova Veneza e Hor-
tolândia, que eram lem-
brados através de seus 
correspondentes. Nessa 
época era difícil manter 
um jornal, principalmen-
te numa cidade pequena. 
Os custos eram altos e a 
renda de propaganda era 
muito pequena. Então 
Carlito realizou essa fa-
çanha, com dinheiro do 
próprio bolso. 

O Professor Júlio, co-
mo é conhecido na ci-
dade, veio para Suma-
ré com a esposa Rosa, 
para trabalhar em nos-
sas escolas. Demorou 
pouco tempo para no-
tar que ele poderia ser 
mais que um professor. 
Determinado e presta-
tivo, acabou aceitando 
o convite para ser Di-
retor do DECET no Go-
verno de Paulino José 
Carrara, cargo equiva-
lente ao de um Secretá-
rio Municipal nos dias 
de hoje. Acabou se tor-
nando um dos dirigen-
tes mais profícuos que 
Sumaré já teve, em ma-
téria de Educação, ao 
instalar múltiplas es-
colas por todos os can-
tos do município. 

Deixando a adminis-
tração dedicou-se à ins-
talação da Diretoria de 
Ensino de Sumaré, on-
de ocupou por um pe-
queno período a dire-
ção da mesma. Ao lado 
disso, foi professor de 
Faculdades da região. 

Depois de aposenta-
do não se acomodou: 
passou a trabalhar co-
mo Diretor, Advogado 
e redator de artigos da 
Associação Pró-Memó-
ria de Sumaré. Por tu-
do isso, acabou rece-
bendo o título de Ci-
dadão Sumareense 

Quem não conhe-
cia Oswaldo Roncolat-
to imaginava tratar-se 
de pessoa fechada, de 
poucos humores. Le-
do engano. Roncolatto, 
como era chamado, era 
uma pessoa de espíri-
to alegre e determina-
do em suas responsa-
bilidades. 

Era ferroviário da 
Cia. Paulista de Estra-
das de Ferro, onde se 
aposentou como Che-
fe de Estação, em Hor-
tolândia, então distrito 
do município de Suma-
ré. Ao receber convites 
de homens que coman-
davam as lides políti-
cas de Sumaré, não titu-
beou, aceitando o desa-
fio. Acabaria se elegen-
do vereador na eleição 
de 1958, como represen-
tante desse distrito.

 Sua atuação como 
grande orador e qua-
lificado representan-
te dos hortolandenses, 
lhe deram mais cinco 
representações na edi-
lidade de nossa cida-
de, seja como vereador 
e suplente. Em resumo: 
sua participação nessa 
casa foi de grande qua-
lidade. Como taquígra-
fo, anotava com rapi-
dez os pronunciamen-
tos dos colegas e tra-
vava com eles diálogos 
memoráveis. Foram es-

da Câmara Municipal 
de Sumaré. Também 
foi homenageado pe-
la OAB-Sumaré, por ser 
um advogado.

O Professor Júlio nas-
ceu em Santa Rita do 
Passa Quatro, terra do 
renomado compositor 
Zéquinha de Abreu. For-
mou-se em Geografia na 

USP. Deu continuidade à 
sua formação acadêmi-
ca em vários cursos, en-
tre eles o de Direito. 

Como se vê, o profes-
sor é um profissional 
que dispensa comen-
tários e por esse moti-
vo merece ser incluído 
na seleta lista de nomes 
ilustres de Sumaré. 

Era uma pessoa de 
modesta formação, mas 
um audodidata muito 
politizado. Era filho de 
Thomaz Didona, que foi 
vereador na primeira 
legislatura da Câmara 
Municipal de Sumaré, e 
cunhado de Jessyr Bian-
co, vereador da Câmara 
Municipal de America-
na e um dos diretores 
do jornal O Liberal, da-
quela cidade. Isso ajuda 
explicar muito sua im-
portância na comuni-

dade de Sumaré. 
Terminaria sua vida 

em Americana, depois 
de encerrar suas ativi-
dades profissionais co-
mo empresário, ao lado 
da esposa e de cinco fi-
lhas. Não sem antes dei-
xar um legado de tra-
balho em prol da sua ci-
dade. E sem ganhar na-
da financeiramente. Ga-
nhou apenas o reconhe-
cimento das pessoas que 
acompanharam as 76 
edições do seu jornal. 

e de rua. Carnavais que 
ele proporcionava co-
mo idealizador, organi-
zador e participante. A 
primeira e única Esco-
la de Samba de Sumaré 
saiu de sua cabeça e de 
seu empenho. 

Nos festejos do Cen-
tenário de Sumaré, co-
mo membro da Co-
missão Organizadora, 
foi a formiguinha que 
trouxe para Sumaré 
o que Sumaré queria 
e precisava. E acabou 

levando a cidade, com 
seu prestígio e sua ca-
neta, ao conhecimento 
do País, como uma ci-
dade progressista, que 
tinha muito emprego a 
oferecer.

A História mostra 
que Sumaré ainda não 
ganhou um substituto 
à sua altura. Essa mes-
ma História mostra que 
Ronald de Souza ainda 
não recebeu de Sumaré 
uma homenagem à al-
tura do que fez por ela.

sas anotações que trou-
xeram a público muitos 
momentos hilários dos 
nossos representantes, 
dignas de um folclore 
sumareense. 

 Desconhecemos sua 
atuação no processo de 
emancipação de Hor-
tolândia, mas sabemos 

que gostava de Sumaré 
com a mesma intensida-
de de Hortolândia. Por 
isso passou a morar em 
nossa cidade depois da 
emancipação, onde ter-
minaria seus dias. Seu 
trabalho legislativo o 
qualifica como um nome 
ilustre de Sumaré. 


